
Desistirá Adhemai de sua candidatura?
De grande importância o encontro, amanhã entre Bendito Valadares e o governador bandeirante

RIO, 19 (D.B.) _ Foi no­
ticiado ontem nesta capital que 
o líder udenísta Gabriel Passos, 
depois de haver conferenciado 
sábado com o presidente da 
Republica, teria enjbarcado pa- 
ra Belo Horizonte, sendo por­
tador de um recado do chefe 
da nação ao governador Mil­
ton Campos, recado êste mais 
afirmativo aos propósitos do 
general Dutra, de apoiar uma 
candidatura mineira ao Catete.

O sr. Gabriel Passos, ouvido 
Pelo telefone, pela reportagem 
de «o Globo», fez a propósito 
estas declarações:

«Se de fato houvesse sido 
portador de um recado, na?a 
Poderia revelar sobre minha 
tnissâo. Ao general Dutra e 
ao governador Milton Campos 
competiría f-lar sóbre o a<-

aunto. Mas na verdade vim a 
São João dei Rei para assistir 
a uma festa aviatória. E re­
solví passar por Belo Horizon­
te, não só para rever minha 
família, como também para 
conversar com o governador 
Milton Campos e outros ami­
gos. Não trouxe nenhuma mis. 
são especial. Julgo que não te­
nho vocação para pombo-cor­
reio. ..»

Inquirido, a seguir, a respei­
to de seu encontro com o che­
fe do govêrno, esclareceu o 
líder udenista:

«Foi para transmitir pessoal­
mente ao presidente da P.epu. 
blica a entrevista do sr. Milton 
Campos a «O Globos. O go­
vernador se dirigira a ésse 
jornal antes de transmitir seu 
pensamento ao chefe do govêr­
no. Pediu-me, então, que rea­

firmasse ao general Dutra os 
termos, da entrevista que s. 
exa. já deveria conhecer. Como 
se vê, nada de novo há nisso. 
Milton Campos deseja esclare­
cer bem que . o govêrno minei­
ro não tem reivindicações a 
fazer.»

Essa entrevista do governa, 
dor Milton Campos, referida 
pelo líder Gabriel Passos, foi 
publicada ha semana passada 
pelo «O Globo».

RIO, 19 (D.B.) — Informam 
de Belo Horizonte que o sr. 
Gabriel Passos, líder da U. D. 
N., declarou que na audiência 
que lhe concedeu o presidente 
da Republica confirmou o pon­
to de vista do governador Mil­
ton Campos sôbre a sucessão 
presidencial, segundo a qual o 
chefe do executivo mineiro re­

afirma os propósitos patrióticos 
de Minas de colaborar para a 
solução do problema sucessório, 
coita alto espírito cívico.

O líder "da U.D.N., que do­
mingo manteve prolongada con­
ferência com o governador Mil. 
ton Campos e com Pedro Alei- 
xo, secretário do Interior mi­
neiro, referindo-se, em entre­
vista à imprensa, sôbre -a paci­
ficação da política estadual, 
disse:

«Nós mineiros não desejamos 
realizar entendimentos para 
reivindicar posições para Minas 
Geráis. 'Só desejamos uma so­
lução naciõrtal para o problema 
sucessório, isto é, um candida. 
to que esteja à altura do Bra­
sil, venha de que Estado vier. 
Não há restrições em tôrno do 

lacõrdo interpartidãrio, por par- 
| te dos três grandes partidos

que contam com màiores nú­
cleos em Afinas Gerais. A for­
malização do acôrdo mineiro 
dependerá apenas do pronun­
ciamento dos presidentes das 
secções mineiras do P. S. D., 
do P.R. e da U.D.N. O.acor­
do — posso assegurar, — .não 
será frustrado ou sabotado em 
Minas,» - ,

O sr. Gabriel Passos revelou 
que conforme teve ocasião de 
averiguar, em conversa com 
Nereu Ramos, Artur Remar­
des e Prado Kelly vão elaborar 
um esquema contendo os pon­
tos importantes sôbre os pro­
blemas da atualidade nacional. 
Nesse esquema serão fixados 
os pontos administrativos e 
políticos para o futuro gover­
no. Não será propriamente 
uma plataforma, mas o míni­
mo de um temário que servirá

de base para a escpllia de um 
candidato capaz de ser fiador 
dêsses. compromissos, de or­
dem administrativa e política.

« OT «
RIO, 19 (DB) — O Diário 

da Noite» publica com grande 
destaque, em sua primeira pa­
gina, uma longa correspondên­
cia procedente de Bélo Hori­
zonte — transmitindo uma sen­
sacional novidade politica. Diz 
a correspondência em apreço 
que na próxima quinta-feira o 
deputado Benedito Valadares, 
presidente do P.S.D. mineiro irá 
ter um encontro com o gover­
nador Ademar de Barros na 
cidade , paulista de Cruzeiro. 
Adianta a informação que Be­
nedito Valadares vai envidar os

esforços para que Ademar de 
Barros desista de sua candida­
tura em favor da pacificação 
nacional.

Procura Benedito Valadares 
convencer á Ademar de Barros 
da inopottunidade de sua can­
didatura qtle . só poderá ser 
aproveitada para que se lance 
confusão no £ãís Adianta por 
ftm a correspondência que os 
trabalhos preliminares déssa 
importante conferência foram 
preparados por Marcelo Rodri­
gues e Caio Dias Batista, se­
cretario da FaZénda e Viaçao 
do governo de São Paulo, os 
quais em dias da semana pas­
sada mantivérãm prolongadas 
conversações com o sr. Bias 
Fortes.
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Ao terminar o 
tuação orçamentária, o relator 
da receita declarou a necessi­
dade de serem firmados crité­
rios prévios para a feitura do 
orçamento de 1950, pois sem 
êle a Comissão de Finanças não 
poderia cumprir seu dever. E, 
nesse sentido, o prócer paulis- 
t formulou nove proposições 
que serão resolvidas na sessão 
de hoje.

Lafer afirma que somente com 
severas economias e num 
fôrço hercúleo o 
seguirá equilibrar

nos quatro 
ano cor- 

se a recei- 
período em 

a 
e

As declarações de Horácio 
Lafer impresionaram aos mem. 
bros da Comissão de Finan­
ças. Diante da gravidade dos 
fatos apontados e o algarismo 
exposto, o relator da receita, 
ouvido pela reportagem sôbre 
os meios possíveis de 
o «déficit» esclareceu:

A CLASSE DOS ADVOGADOS E ELEMEN- 
TOS REPRESE,NT ATI VOS DA SOCIEDADE 
^NTAGROSSENSE HOMEN/AGEIAM 0 DR. 
1 ETRôNIO FERNAL E EXMA. ESPOSA D.

HEBE SANTOS FERNAL

RIO, 19 (D.B.) 
emendas apresentadas pelo ple­
nário da Câmara ao orçamento 
geral da Republica de 1950, 
apenas dez são relativas à re­
ceita. As demais, em numero 
d« 6.770, réferem-se exclusi. 
vamente à despesa e — o que 
é pior — para agravá-la.

E o que é mais interessante 
ainda é que das dez únicas 
emendas oferecidas à receita, 
sete são de autoria do depu­
tado pernambucano João Cleo- 
phas.

RIO, 19 (D.B.) — O projeto 
do orçamento para 1950, com 
6.780 emendas, sofreu ontem a 

’ i crítica na Comissão 
de Finanças da Câmara. A tl ■ 
teração imposta pelo plenário 
ao Regimento Interno colocou 
aquela Comissão em situação 
dificil, por isso que terá ela de 
examinar tôda a matéria orça­
mentária em prazo demasiado 
curto. Assim, para atender à 
rigidez do texto da lei inter­
na, a Comissão convocou uma 
sessão 
mente 
em que ali chegaram os 
meiros avulsos das emendas 
plenário.

extraordinária exata, 
para o dia de ontem, 

pri- 
do

O relator da receita, para 
xar as normas e diretrizes 
votação do orçamento, falou 
aos seus pares. O deputado Ho- 
rácío Lafer declarou que as 
emendas apresentadas, em nu­
mero superior a 6.700, plei­
teiam um aumento nas despe­
sas que acredita ser superior a 
oito bilhões de cruzeiros.

O vice.presidente da Comis­
são de Finanças fala no «défi­
cit», já constatado 
primeiros meses do 
rente e afirma què 
ta subiu no mesmo
748 milhões de cruzeiros, 
oespesa também se elevou 
atingiu um bilião e 750 milhões 
de cruzeiros, figurando nestes 
algarismos o aumento dos Ven­
cimentos.

O deputado Horácio Lafer, 
prosseguindo em stla expoái- 
ção, lembra que até o fim de 
maió á Câmara autorizou ’ vin­
te bilhões e 770 milhões de 
cruzeiros a despesa e que p 
governo já gastou cinco -bilhões 
e 969 milhões de ordeiros. 
Ora, a receita prevista, que 
talvez não seja alcançada,, é de 
18- bilhões de cruzeiros .U ’

Diante dêsse quadro bastan.

«Tivemos dois anos 
orçamentário. Neste 
tretanto, á situação está bem 
diferente. Basta que se diga 
que até maio, com apenes cin­
co meses de administração, o 
«déficit» previsto é de 264 mi­
lhões de cruzeiros. Só um ri­
gor absoluto nas despesas per­
mitirá ao govêrno equilibrar o

«Diante da situação de 1949 
a de 1950 oferece perspectivas 
ainda Aiais delicadas. O go­
vêrno, entretanto, poderá lan­
çar mão de três recursos para 
custear as despesas excessivas: 
l.o) O aumento dos impostos, 
que julgo inconveniente e pre­
judicial ao país nesta hora.

Esta política somente elevaria 
o custo da vida e o que 
Brasil precisa é aumentar 
sua produção. Combater a
tuação de dificuldade, em que 
nos encontramos, com mais 
impostos, é inoportuno e des- 
aconselhável. Como relator da 
receita, somente em 
caso poderei apoiar 
medida nesse sentido, 
recurso para pagar o 
è isto tarábém eleva
fla vida e é tecnicamente er- 

Assim resta o terceiro 
é elaborar 
equilíbrio e
na sua execução.

Este é o 
que acabo 
são de Finanças. Acredito que 
seus membros, profundos co­
nhecedores da situação do Bra­
sil, apoiarão as medidas 

orçamento de 1949 e eu tenho máximo rigor no sentido 
confiança que o fará.» > evitar maiores dificuldades

Perguntado pela reportagem país.»

Criticado pela Comissão de 
Finanças o projeto da Camarã 

orçamentário para 1950
—Das 6.780 , te grave, o deputado Horácio sõ^re a situação do orçamento

Horácio Vargas e Senhora, Ama­
deu Puppi e Senhora, Alfredo 
Rosas e Senhora, Sebastião 
Nascimento e Senhora, Elias 
Abrhão Maia e Senhora, Alber­
to José Mezomo, Carlos Mazíní 
e Senhora, Oscar Tóckus, Euri- 
co Batista Rosas e Senhoria, 
Álvaro Sá e Senhora, Nadír Sil-. 
veira e Senhora, João Miguel I 
Maia e Senhora, Gabriel Mena ■ primeira 
Barreto e Senhora, Rodolpho. r1 
Osternack e Senhora, Geraldo 
Shwab e Senhora, Nestor Cel- i 
so Inthon Bueno, Waldemar 
Camiloffski ã Senhora, Eurico 
Maranhão e Senhora, João Boa- 
ventura da Silva e Senhora, 
Abdo David João e Senhora, 
Nelson de I. Barbosa e Senho­
ra, Plácido Cardon, João Annes 
Sobrinho, Adelino M. de Oli­
veira e Senhora, Adherbal A. 
Calderari e Senhora, Egídio 
Doná e Senhora, Elmiro M. Cal­
deira e Senhora, Henrique Ma­
tos Guedes e Senhora, Wilson 
M. de Oliveira e Senhora, Adam 
Polan Kossubudzki e Senhora, 
Cosmos Cóminos e Senhora, II- 
defonso A. Inthon e Senhora. 
Nicolau Intíion Kluppeli Au­
gusto Corrêa Santos e Senhora. 
Claúdio Mascarenhas e Senho­
ra, Olegário Solano e Senhora 
Joaquim Gatis Vilela e Senhora, 
Pedro Alfredo Ribas e Senhora, 
Ernani Batista Rosas e Senho­
ra, Renato Del Débio, Waldo- 
miro Slaviero, Osmar Coleone 
e Senhora, Eugênio Iwankiw, 
Rafael Papa e Senhora, Joa­
quim Pinheiro Machado e Se­
nhora, José Campos Mello, Sil­
vio Palermo e Senhora,' Fe­
lipe Ajnadeu e Senhorá, 
J. Dávid Justus ê Se­
nhora,. Afonso- Lange e Senho­
ra,; Frederico Lange e Senhora, 
.Maurício Wagner e Senhora, 
João de Paula Xavier e Senho­
ra, Viuva Caroiína Pinto Duar­
te, João Machado de Oliveira e 
Senhora, Antorão Cruz e Se­
nhora', Felipe Arruda .e Senhtfra, 
Euriàos Darcy. Cunha e Se­
nhora, Elias Mucaiaá, WJelter 
Machado de Oliveira e Senhora, 

' Henrique Válio e Senhora, Jo­
sé Seraía Calderari, Dr. Virgí­
lio Milenm e Senhora-

Vem sendo aguardado com i 
Wbilasa espectativa o jantar de < 
homenagem ao casal Dr. Ho- : 
tônio Fernal e exma. esposa D. 
êbe Santos Fernal^ em boa 

‘Ota Patrocinado pelos advoga- 
t0S locais> e o qual desde lo- < 
R". contou com a adesão ex- 
ontânea dos mais representa- 
v°s cidadãos pontagrossenses 

' .exmas. famílias. Será reali- 
a, essa grande reunião so- 

, a ’ no Clube Guaíra, às 7,30 
oras de amanhã. Oferecerá a 

lvmTgen' ° ilustre causídico.
■ Mário Lima Santos.
Afim dG 9Ue seja estabeleei- 

o numero de convivas, em 
a. l'° £rande numero de 

«desoes, inclusive das exmag 
• toras pontagrossenses, soli-

> a-se aos interessados a fixa- 
mm ° nyrnero familiares 
inn* Part!cipar^° do referido 
Endar’ cuia relação se acha em 
t do Hr-- Lourival San-

«a8, à rUa Marechal Deo- 
vam’ ?2’ devendo spr, defíníti- 
-d? ’ ei)Cerrada, a lista de 
lesões, no dia de hoje. 
an»ceruam à homenagem em 

Ço as seguintes pessoas;
Advogados: Lourival Santos 

Jj.a e sehhora, Mário Jorge e. 
Senh°ra’ Mário Lima Santos e 
Senrh1'1’ Pedro Darcy Souza e 
to *0’ Eí!^Vao de Souza Ne- 

e Senhora, Higino TempskL 
Sllv <a'a’ de Souza e

Ppp1 e Senhora, J. Severino 
»st,e.lra í^amos e Senhora, Silos 
^b°Sae Senhora, M. Braga Ra- 

’ Heuyter Teixeira e 
nhor01^^ ^-Von Welgert e Se- 
tos Q’ ^Ianoel Soares dos San- 
M * Senhora, Raul Pinheiro

^ehhora; Edwy vi' 
Flii^ •■enhora, I.. - Buckoski 
ha< i- Senhora, Lauro Oster- 
m»,-WSenhora- Noel Nasc’- 

PlaUt0 Ghunaiâec-.
. pessoas gradas: ícâo

Ah<u&S Oliveira e Senhora, 
Frii-v-- ^oianann e Senhora, 
t?^ inc ■ &ienq.e. -Senhora, Va- 
do T"0061510 e Senhora,. Oscar 
jn./ T-'ia - Saar5S e Senhora. 
ScU Mário Pont.o

Joanides Gomes' da
e Senhora Theoóoro I 

*To Machado e Senhora, i

WI

cêra com mau 
, defunto?”/ .

Acha-se em Curitiba, tratando de assuntos 
de interesse do nosso jornal, o jornalista 
José Hoffmann nosso redator-chefe.

Pelo telefone, nos comunicamos Wm o 
mesmo, que se acha hospedado no Braz Hotel, 
para informa-lo sôbre assuntos de carater co­
mercial referentes á iiossa folha.

Aproveitando-nos do ehsêjo, inforinaino- 
Ihe que o “Jornal do Paraná”, em sua edição 
de ôntem, procurando defender a rumorosa 
chantagem em que está envolvido o sr. Adal­
berto de Araújo, vem atacando a sua pessoa, 
de nosso redator chef p.

Òferecemo-nos para ler-lhe pelo telefone, 
o artigo do “Jornal do Paraná”, para que o 
nosso redator chefe nos ditasse a resposta que 
pretendesse dar.

O jornalista José Hoffmann, porem limi­
tou a dizer:

— “Não é preciso ler o artigo. Para que 
gastar tanta cera com mau defunto?

E, depois, onde já se viu um reu, conde­
nado solenemente pela execração publica, pre­
tender que o Promotor, que êsse foi o papel 
desempenhado pelo DIÁRIO D.OS CAMPOS, 
se assente no banco de julgamento para que 
ele, o reu, assoma á tribuna e se ponha a 
atacar o representante do Ministério Publi­
co?

Acaso, isso fosse permitido, 0 crime ne- 
fando que o reu praticara poderia ser consi­
derado redimido?”

E concluiu o nosso redator-chefe:
— “Quem quer que fale em respeito á fa­

mília, deve começar por respeitar a própria 
familia.”

VISITA A CACHOEIRA DE PAULO 
----------- AFONSO--------------

ITAPARICA, Pernambuco, 19 ■ 
(D.B.) — O governador do 
Estado e. comitiva seguiram 
para a cachoeira de Paulo 
Afonso, cruzando na chegada 
com o grupo vindo do Rio de 
Janeiro, chefiado por Vinícius 
Barredo, inspetor das obras 
contra as sêcas.

O governador visitou a fa­
mosa queda dágua, percorren­
do suas instalações, as quais 
datam do princípio do sécvlo, 
quando Delmiro Goveia cap­
tou o tênue fio líquido para 
acionar a usina que fornece 
energia’ à fábrica da Pedya, c 
desceu até ao ultimo parapeito 
inferior da cachoeira, a-fim de 
presenciar melhor o espetáculo 
da gigantesca qqeda dágua..

A seguir, . 0 ’ governad ,r es­
teve no acampamento leste, do 
lado de Alagoas, onde com-ça 
a barragem que irá de ■ encon­
tro à outra, a oeste, do lado 
baiano, formando asSim em 
forquilha e funil, que acionará 
as primeiras, grandes turbinas, 
•compreendidas na etapa inicial 
do plano.

Retornando, a comitiva atra­
vessou 0: .São Francisco em 
Pòrto da Barra, 'saindo no 
acampamento ceaitral, .ba- for. 
quilha, onde o .govetnador re- 
uniu-.se ao prefeito Moraic Re­
go, secretário Natéroio Holan­
da,, .engesQhçãros, trabalhadoras 
e funcionários. Foi ser.iôo o 
almoço,' visitando em seguida 
0 governador as escavações da 
barragem, já iniciada, « com­

panhia do engenheiro Rezende, 
chefe do serviço.

Na volta, o governador visi­
tou ainda os hospitais, a cons­
trução da creche, o grupo es­
colar, o bairro residencial dos 
.engenheiros e operários e o 
local destinado ao hotel, do la­
do baiano, considerado pelos vi­
sitantes como mal situado, di­
ficultando a visita à cachoeira, 
que só será possível depois da 
construção da ponte, à altura 
do lado de Alagoas, obrigando 
ainda os visitantes a um per­
curso forçado de quatro quilô­
metros de despenhadeiros.

A comitiva chegou a Petro. 
lândia às 19 horas, atra ve,Si. 
sando novamente o São Fran­
cisco, sob chuva e em plena 
escuridão. Após ' pernoitar aqui, 
regressou a Recife, tendo Mo­
rais Rego, Natércio Holanda, 
Silva Rabelo, Dirceu Borges, 
Nilo Coelho e Nelson Chaves 
visitado o núcleo de índios de 
Pancaruí.

Pela manhã, o governador vi­
sitou Tacaratu e Caraibeiras. 
■sendo homenageado pelo núcleo 
de Petrolândia. Hoje 0 gover­
nador almoçará em Arco, Ver­
de, seguindo após para Gara. 
nnuns, onde permanecerá dois 
dias.

Barbosa Uma Sobrinho de­
clarou à reportagem que foi de, 
grande proveito "a vjagapi, pelo 
que pôde observar, em conttfe- 
to com a zona do sertão e mar­
gem do São Francisco, onde 

‘ repousam »õdas as esperança^
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DOS CAMPOS, 1-8-0; 
de Caridade, 1-2-6;
Infantil, 4-7-6;
26 de Outubro, 3-5-7;

da B.B.C. 
dia

América, fone 1-2-4; 
man, fone 3-9-9.

Tem nova diretoria o 
América F. C.

FAZEM ANOS HOJE
OS SENHORES:

— Henrique Canteri, 
dente em Ipiranga;

Zacarias Pedroso;
Cesário I^vandoski.

tarde que 
anais do 
em nossa

O doutor Joaquim Ferrei­
ra Guimarães, juiz de Dl- 
•teito da Primeira Vara, des­
ta comarca de Ponta Gros­
sa, Estado do Paraná, etc., 

FAZ saber a todos que êste 
edital virem ou do mesmo no­
ticia tiverem, que, constando 
do processo de inventário dos 
bens deixados por falecimen-

sal
Matta;

— Zito Gomes, filho do ca­
sal d. Francisca e sr. Getulio

certo 
da

pelos pobres e enfermos, e 
tendo como noveneiros: srs. 
João Buss, Arichernes Carlos 
Gobbo, Dulcídio Costa; srtas. 
Ismênia Pinheiro Machado, Da- 
lila Dorigon e Alzira Cundari, 
e sras. Lídia Vállo e Marta 
Keppe.

RAIOS X
— APLICAÇÕES ELÉTRI­
CAS — BANHOS LH WZ 
Dentaduras anatômi­
cas — Pontes móveis
— Cirurgia da boca

HORAS MARCADAS
Consultório: rua Ce* 

Dulcídio n. 537 
FONE: 9-3-9

atas das sessões da 
Municipal de Ponta 
e foi transcrita do 
registro de resoluçõesJOVENS:

Pedro Matta, filho do ca- 
d. Conceição e sr. João

secretário, Nahim 
Zambr- 

tesoureiro, Otto

musicais em

DIÁRIO
Hospital
Hospital
Hospital
Estrada de Feno: Chefia do 

Tráfego, 1-5-5; Agência, 4-1-0;
Expresso Princesa dos Cam­

pos, 4-9-9;
Casa de Detenção, 2-0-6;
Automóveis de aluguel: 2-9-9 — 

8-8-1 — 1-8-7 — 1-5-0;
Delegacia de Polícia, 3-1-7: 
?orpo de Bombeiros, 9-0-0.

Diário Oficial do Es- 
pelo menos 

jornal local, 
nesta cidade 
aos vinte e

Dr. Mattos Guedes
CIRURGIÃO DENTISTA

Sr. Moisés Ribas
A data em curso assinala 

passagem do aniversário nata- 
licio do sr. Moisés Ribas, di­
ligente delegado de Polícia e 
pessoa largamente conceituada 
no seio da sociedade prince- 
sina. O distinto aniversariante, 
que desfruta de vasto círculo 
de amizades, receberá no dia 
de hoje o testemunho da esti­
ma e apreço de que é merece­
dor, nas manifestações inúme­
ras que lhe serão por
tributadas, pelo transcurso 
grata efeméride.

DIÁRIO DOS CAMPOS, 
soei ando-se às homenagens
lhe serão prestadas, cumpri­
menta-o, desejando-lhe felici­
dades.

PELOS SALÕES
AMERICA PONTAGEOS- 

StaTSE F. C.
Domingo próximo, «eu pres­

tigiosa agremiação fará real!’ 
zar, em sua sede social, u®a' 
mimada matinê» dedicada aos 
seus associados e exmas. f«’ 
míllas. Esta esplêndida tarde 
dançante, que vem despertando 
grande ihterêsse, será anirrÃ- 
da por tim ótimo conjunto 
musical.

No próximo dia 30, o Aidéti­
ca levará a efeito grandioso 
baile, em tôrno do qual reina, 
desde já, o maior entusiàsnW

— d. Amélia Guiraud, vir­
tuosa consorte do sr. Hercílio 
Guiraud, do alto comércio lo­
cal;

— d. Maria da Glória Araú­
jo, espôsa do sr. Plínio Perei­
ra Araújo, residente em São 
Roque;

— d. Eloina Marçal, espôsa 
sr. Hugo Marçal.

Adquira moveis «CIMO» P*' 
ta o seu lar, ou 
» terá adquirido 
tnelhor preço.

Distribuidores
IOÂO VARGAS DE OLIVEÍ' 
ÜA 8/A. — PonU Grossa.
CLUBE GUAIRA

as-
que

Em face 
que está sofrendo a pista de 
corridas do Jóquei Clube Pon- 
tagrossense, foi transferido pa­
ra data a ser oportunamente 
anunciada o grandioso aconte­
cimento turfjstico, o «sweep- 
stake» de 1949, com prêmios 
no valor de Cr$ 90.000,00! Uma 
tarde memorável, em homena- 
ge ao* «turfmen» da Princesa 
dos Campos! Uma 
marcará época nos 
esporte das rédeas 
cidade!

No próximo dia 25, asso­
ciando-se aos festejos em hon­
ra a N. S. Sant’Ana, padroe1’ 
ra da cidade, a Associação De­
mocrata Recreativa realizar» 
um grandioso baile, o qual, pa­
la animação que vem desper­
tando, deverá coroar-se 
mais completo êxito.

Uma de nossas melhores 
questras abrilhantará essa 
tlva reunião, que, por isso nw*' 
mo, deverá ter um transem*® 
dos mais brilhantes.

Ingressos especiais a reser^. 
de mesas, na sede, das 16 
20 horas, ou na Casa dos 
talhos.

Gomes, residente em Caetezi- 
nho. PR-J2, a Capitânea da Rede 

Paranaense de : 
diará hoje os 
gramas:
9.10Matinada < 

esquecíveis
9.30 Sucessos nacionais 
o,45 Virtuoses do teclado

10.05 Lembrete musical 
10.15 Orquestras em desfile
10.30 Valsa, rainha dos ritmos
10.45 Sensações 

revista
11.05 Do México
11.20 Variedades 
1130 Horários dos trens 
11.35 Variedades sonoras 
12.00 Grande Jornal Falado
12.20 Notícias locais
12.30 Movimento social 
12.40 Reportagens J2
12.45 Variedades sonoras 
13.00 Horário dos trens 
13.10 Variedades sonoras
13.30 .Gentilezas 
16.05 Ritmos do. Tio Sàm
18.20 Jóias musicais • -
16.30 Variado
16.45 Vozes internacionais 

to de José Bach, e que corre 117.05 Melodias dos trópicos 
pelo escrivão do l.o Ofício, 
neste Juizo, que os herdeiros 
do dito espólio se encontram 
fora desta cidade, cita os mes­
mos referidos herdeiros, para 
que êstes, no prazo de 5 (cin­
co) dias, a contar da expiraçã' 
do prazo de 30 (trinta) dia- 
de publicação do referido edi 
tal, compareçam a êste Juizo 
a fim de dizerem sôbre as de 
clarações do inventariante e 
demais atos e termos do pre­
sente inventário, até final sen­
tença, sob pena de relevia. E 
em cumprimento do despacho 
exarado nos autos, mandou o 
m.m. juiz passar o presente 
edital, para ser publicado uma 
vez no 
tado, e 
zes no 
passado 
Grossa, 
de junho de mil novecentos e 
quarenta e nove. Eu, (a) Euri- 
des Darey da Cunha, escrivão, 
subscrevi.

O juiz de Direito da l.a Vara: 
Joaquim Ferreira Guimarães

--------- ZADADE
CRIANÇAS E ADULTOS2 - do -
DR. FRANCISCO ABLT GEVAERD 

Horário: 8-11 e 1-6
À noite: 2.as, 4. as e 6.as: das 19 às 22 horas 

CONSULTORIO: RUA DR. COLARES, 526 
(ESQ. CEL. DULCÍDIO)

Prosseguem com real brilhan­
tismo as comemorações religio- 
sas-sociais, em iouvor a Nossa 
Senhora SanfAna, padroeira 
de Ponta Grossa.

Hoje, às 19 horas rezada por 
s. exa. revma. dom Antonio 
Mazaroto, bispo diocesano, terá 
lugar a 4.a novena solene, sob 
os auspícios da Associação das 
Damas de Caridade, intenção: 

-------—ro»------ --------  
CAMARA MUNICIPAL
DE PONTA GROSSA

RESOLUÇÃO N. 17
O presidente da Câmara de 

Vereadores do Município de 
Ponta Grossa, Estado do Pa­
raná, diante da deliberação to­
mada pelo plenário e para que 
produza todos os efeitos legais, 
promulga a seguinte resolução:

Art. l.o — Ficam majora- 
dos, a partir de l.o de julho 
do corrente ano, de Cr$ .... 
14.400,00 (quatorze mil e qua­
trocentos cruzeiros) anuais, pa­
ra Cr$ 18.000,00 (dezoito mil 
cruzeiros) anuais, os vencimen­
tos do escriturário da Secre­
taria da Câmara Municipal, 
sr. Manoel Alves Fagundes.

Art. 2.o —< Revogam-se 
disposições em contrário.

Esta resolução foi aprovada 
em sessão ordinária do dia 11 
de julho de 1949, conferindo 
com o original que consta do 
livro de 
Câmara 
Grossa, 
livro de
desta Câmara, às fls ...

(a) Plácido Cardon, l.o se­
cretário. Visto. Ponta Grossa, 
12 de julho de 1949. (a) Hei­
tor Ditzel, presidente.

j 17.20 Relíquias portenhas
17.35 Inspiração
17.45 Páginas de grandes 

mestres
' ' 8.0» Ave Maria

18.15 Esportes pelo rádio
18.30 Variado
18.45 Jornal falado
19.05 Notícias locais
19.15 Prog. Laboratório Prado
19.30 Retr. Agência
20.00 Variado
21.00 Retransmissão
21.20 Um ritmo por
21.30 Musicas de sua predileção
22.00 Serenata
22.15 Encerramento.

De hora em hora, até às 17
horas, 0 Correspondente G.M.C

O QFE VAI PELO RADIO
«Seu destino em nossas mãos» 

ê o programa cujo lançamento 
aguardamos, para o mais 
ve possível. Talvez hoje, 
vez sábado.

Constará o mesmo de
sultório sentimental, horósco­
pos pessoais e uma interes­
sante parte variada, sendo apre­
sentado regularmente, duas ve­
zes por semana, às 16.30 ho­
ras.

E’ um programa organizado 
por Vieira Filho e Daisy Durs- 
ki e terá a colaboração de

Festa de Nossa Se 
nhora Santlna

------ .-------------o ------------

J^otas e
Informações
Farmácias de plantão

Dessa prestigiosa agremiação 
recebemos atencioso ofício, co­
municando-nos a eleição e to­
mada de posse da sua nova 
diretoria, a qual está assim 
constituída: presidente, Alfredo 
Heneberg; vice, Manoel Pedro 
Paes; l.o
Jabur; 2.0, Bronislau 
zycki; l.o 
Hardt; 2.o, Bonifácio Giacomas- 
si; l.o orador, Edgard Tozet- 
to; 2.0, Newton Fernandes.

Lares e Salões!
Aniversários

r BRONQUITES?

exclusivos: "

Gine èmpévic
(C CINEMA ELITE PONTAG ROSSEN8E)

EMPRESA MTRAN DA & CIA.---------------FCNE: 55)

ROJE, QUARTA-FEIRA, ÀS 7.45 HORAS:
l.o — Cine Jornal AVEL PROGRAMA! Brasileirc —’ eoonplemen 
2.o — A Ponte dos Suspiros — trailer

3.o —- Um Tigre D rmesticado — trailer
4.0 —

-""I —*- FERAS-----------

(LIVRE)

Jm filme que nos arrebatará do começo ao fim! Cenas chocantes! Os estálidos de os­
sos humanos nas presas de um leão! Caçadores intrépidos arriscando suas vidas!

------------  PECADORA------------

A musica brasileira triunfa errl tôda a América Latina! Um sucesso incomparável ob­

têm os patrícios dos «Anjos do Inferno»! MARIA GONZALEZ, a maior intérprete da 

musica mexicana! RAMON ARMÉNGOD, o cantor de voz maravilhosa, empolgando 

multidões! NINON SEVILL/, o ciclone cubano, dançando rumbas sensacionais e tórri­

das! Um romance de raras emoções, numa produção que a gente assiste muitas vezes 

com rada satisfação! PECADORA, uma cônsagração que irá arrebatar a todos!

QUINTA-FEIRA — Mala um filme italiano de grande sucesso!

A PONTE DOS SUSPIROS
Luxo! Amor! Tirania! Ação! PAOLA BARBARA e ELLI PARVO — Um drainático 

filme! Cenas emoctonantes! Tudo pelo amor de uma mulher de rata beleza! Vmeja de 

antigamente, taxDósa e cheia de intrigas políticos! Ele sacrificou tudo por amor dh 

mulher de .<wm sonbMl — Art Films, a marea dos bons espetáculos! Dirigido pelo ge­
nial MARIO BONNARD

PECADOR

CJJ co’"u oi

d. 6

‘T

HOJE!

NINO NSEVILLA

dançando rumbas

sensacionais e

| tórridas!

ANA MARIA

GONZALEZ

a maior intérprete

da musica mexi-\ ■

y cana! r!

OS ANJOS DO

INFERNO

o famoso conjunto 

brasileiro cantando

em português!

IMPROP. 
Alt' 

19 ANOS

DOMINGO ~ EM DUAS SESSÕES, ÀS 7 E 9 HORAS:
DANNY KAYE, VIRGÍNIA M A.YO e as GOLDWYN-GIRI :̂

Um tigre domesticado
- " . • (TECNICOLOR) ■- t '... • ■

Um mOndo de belezas c gargalhadas! Musicas! Danças! Humor! Romance e luxol ~ Produzido prto «mestr»» SÁ«' 
MUEL GOLDWYN, um espetáculo que agradará intelrame fite! Ele começou como leiteir\..; e, não se sabe 

tornou-se o terrível «Tigre», pugilista temido por todos os rivais!..’.
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A escolha dos

O

AGRADAVEL COMO

na

pela via gástrica.

do

sua posição

insuperável

mç», • emblema

S.A.PHIL1PS do BRASIL
„T

— Ao Conselho De- 
oue se reunirá ordi-

obser- 
legflis

de "po- 
e auxílio- 
pelo pre- 
Aposenta-

em
de-
da

«-Atesto que
ELIXIR 914

necessários
desempenho da fun­

de 
mil 

e menos de 
em razão de

NAO DtSANlML miE-SE

ELIXIR 314

sôbre a

Precisa-se de 5 moças e 5 
moços apresentáveis. Ordena­
do Cr$ 800,00 e comissões. Lu­
gar de futuro, podendo traba­
lhar em horas vagas ou dedi­
car-se unicamente ao ramo. 
Informações à rua Visconde de 
Nácar, 181, esquina da rua 15 
de Novembro, com o sr. Gui­
marães. (992-10-20)

Tome o 
composto 
mambaia, 
diz, Salsaparrilha e outras plan- 
tasmedicinais de alto valor, re­
comendado pela classe médica 
e bom elemento para comba­
ter a sífills

INDUSTRIA DE CAL­
CADOS E ARTEFA­

TOS DE COURO

Distribuidores nesta praça;
JOÃO VARGAS DE OLTVEIR A S. A.

OPINIÃO VALIOSA
tenho empregado com os melhores resultados o
na sífills. O referí do é verdade, (a) Dr. Laviera

Lauri ndo.»

qualidade

Art 79 — A partir de l.o de 
Julho de 1949, serão devidas as 
contribuições a que se refere o 
art. 15 dêste Regulamento, nas 
importâncias nele estatuídas, 
segundo os quantitativos .cons­
tantes de seu art. 73.

Rio de Janeiro, 14 de junho 
âe 1949. — (aa) CLOVIS'PES­
TANA; HONORIO MONTEI - 
RO. -

INOFENSIVO AO ORGANISMO
----------- LICOR

na forma prevista neste Regu­
lamento, estende-se ac® traba­
lhadores segurados de Instituto 
de Aposentadoria e Pensões que 
hajam ingressado ao Serviço' 
das entidades ou emptêsas a 
que se refere o art. l.o dêste 
Regulamento, ao tempo em que 
ditas entidades ou emprêsas se 
vinculavam a Caixa' de Aposen­
tadoria e Pensões, não se apli­
cando, entretanto, aos que nele 
ingressaram posteriormente.

Art. 77 — Logo que publica­
do o presente Regulamento, o 
Departamento Nacional de Pre ­
vidência 'Social procederá ao 
exame da situação econômica e 
financeira de cada uma das 
Caixas de Aposentadoria e 
Pensões, e proporá ao minis­
tro do Trabalho, Industria _ e 
Comércio, as medidas julgadas 
necessárias à sua normalização.

§ unicõ — Enquanto não con­
cluído o exame a que se refere 
0 presente artigo, não serão 
admitidas iniciativas ou pro­
postas de criação de noVos 

dros’e quaisquer outras medi­
das administrativas que ve­
nham onerar as Caixas de Apo­
sentadoria e Pensões.

Art. 78 — Ficam extintos os 
Conselhos Fiscais das Caixas, 
passando os respectivos mem­
bros a integrar, provisoriamen­
te, òs Conselhos Deliberativos, 
com as vantagens e encargos 
estipulados neste Regulamento, 
até que sejam empossados os 
novos membros, eleitos o de­
signados na forma do mesmo.

§ unico — Para os efeitos 
do disposto neste artigo, «in 
fine», o Departamento Nacio­
nal da Previdência Social de­
verá promover as eleições e 
indicações necessárias à insta­
lação definitiva dêsses órgãos, 
de modo a que até 31 de de­
zembro do ano corrente este­
jam instalados tais órgãos e 
empossados os membros eleitos 
e indicados.

Nacional de Previdência So­
cial fará revisão das Instru­
ções e Portarias expedidas pa­
ra. p funcionamento de Cai­
xas, de forma a adaptá-las às 
disposições do presente Regula­
mento, não prevalecendo qual­
quer preceito que o contrarie.

Art. 71 —. Aos benefícios re­
queridos oü concedidos anós a 
publicação da Lei n. 593, de 
24 de dezembro de 1948, apli- 
cam-se os dispositivos do pre­
sente Regulamènto, quando mais 
favoráveis.

Art; 72 —■ As importâncias 
dos benefícios em vigor serão 
revistas para o efeito de ser 
completada a fração de cru­
zeiros, na foriha do estabeleci­
do no art. 39.

Art. 73 — As percentagens a 
que se referem as letras «a» e 
«b» do art. 15, durante os pri­
meiros cinco (5) anos de vi­
gência dêste decreto, são fixa­
das em sete por cento (7%) e 
aquela referida na alínea «c». 
em quatro por cento (4%), até 
que sejam alteradas pelo mi­
nistro do Trabalho, Industria e 
Comércio, mediante iniciativa 
do Serviço Atuarial dêsse Mi­
nistério.

Art. 74 — O valor dos bene­
fícios de que trata êste Regu­
lamento poderá ser reajustado 
periodicamente de cinco (5) 
em cinco (5) anos, no mínimo, 
pelo ministro do Trabalho, In­
dustria e Comércio, ouvido o 
Serviço atuarial.

Art. 75 — Os presidentes 
das Caixas de Aposentadoria e 
Pensões, cujos mandatos este­
jam em vigor, exercê-los-ão até 
o término do prazo previsto 
na legislação vigente ao tempo 
de sua investidura.

Art. 76 — A concessão da 
aposentadoria ordinária, em ca­
ráter especial, tal como dis- 
pisto no art. l.o da Lei n. 593, 
de 24 de dezembro de 1948, e

Vende-se uma fábrica insta­
lada em ponto central, com 
maquinário em perfeito fun­
cionamento e com capacidade 
para 300 pares diário».- Fac-i- 
lita-se o pagamento. Consul­
tas e informações pela caixa 
postal n. 1.092, Curitiba.

(991-3-20)

---------- O SANGUE ----------
SANGUE E’ A VIDA — PURGUE O SANGUE DE PRE-

ESTOMAGO í

segurados e das c..™™. 
emprêsas enumeradas no 
l-o dêste Regulamento, 
™™ero igua1, havendo, 

representante, um

REUMATISMO!
SIFILIS!
popular depurativo, 
de Hermofenil, Sa- 

Nogueira, Pé de Per-

----------—---------O" -..................... .

LOJA DE CALÇADOS
Vende-se uma loja instalada 

20 metros próximo da praça 
Tiradentes, em Curitiba,--com 
estoque pequeno e novo. In­
formações pela caixa postal n. 
2.092, Curitiba. (991-3-20)
— --------------- o— '• ■■■•

PRECISA-SE

1 çfies patrimoniais, .homologam- 
do-as 'ou hão;

g) requerer ao presidente da 
Caixa de Aposentadoria e Pen­
sões a» Jhfórmaçes e. as diligên­
cias -que julgar necessárias ao 
bom desempei/lkO 4e--suas atri­
buições.

§ ünico ÁS reuniões ,do 
Conselho Deliberativo -pódefão 
sèr assistidas pela inspetor de 
■Previdência do Departamento 
Nacional .de Previdência Social 
em éxereicio junto à Ceixa..

Art.-51 — Os membros do 
Conselho Deliberativo-farão jus 
a- uma gratificação por . pre­
sença de Cr$ 200,0o (duzentos 
cruzeiros) por sessão a que 
comparecerem, até o- máximo 
■de- cinc0- (5) por mês, além de 
Uma gratificação fixa de Cr$ 
1.000,00 (mil cruzeiros) men­
sais.

§ unico — O presidente da 
Caixa de Aposentadoria e Pen­
sões não fará jus às gratifica­
ções a que alude êste artigo.

CAPITULO xn 
Dos recursos

Art. 52 — Nos casos de des­
armonia no Conselho Delibera­
tivo, bem como nos de desí- 
dia ou de prática de atos de 
improbidade por parte do pre­
sidente ou de qualonér dos 
seus membros o Departamento 
Nacional de Previdência - So­
cial; «ex-officio» ou a reque­
rimento de qualquer interessa­
do, solicitará ao ministro do 
Trabalho. Industria e Comér­
cio, conforme o caso ,a inter­
venção na Caixa de Aposenta­
doria e Pensões ou o afasta­
mento do resnonsável, poden­
do ser determinada, provisoria­
mente, nesse ato, a suspensão 
do exercício do presidente ou 
de qualouer membro do Con­
selho, até 90 dias.

§ unico — O afastamento 
definitivo dò responsável ou 
responsáxeis somente se poderá 
dar após a realização de in­
quérito administrativo, em que 
seja assegurada a defesa do 
acusado.

Art. 53 — Ao presidente e 
nos demais membros do Con­
selho Deliberativo assiste re­
curso para a autoridade supe­
rior, das decisões finais do 
Conselho ou do presidente, com 
ad quais não se conformarem, 
no prazo de dez (10) dias, 
contados da data da decisão.

Art. 54 — AOs segurados, aos 
beneficiários, às entidades ou 
emprêsas e aos servidores das 
Caixas de Aposentadoria e Pen­
sões, que não se conformarem 
com as decisões finais da ad­
ministração da Caixa, em que 
sejam partes, caberá recurso 
para a autoridade superior. 
Conselho Superior do Previ­
dência Social ou Departamento 
Nacional e Previdência Social, 
conforme o caso, no prazo de 
trinta (30) dias, contado da 
publicação em órgão oficial ou 
do sua notificação pessoal aos 
interessados ou por carta re­
gistrada, neste ultimo caso 
contado da recepção indicada 
pola repartição postal.

Art. 55 — Os recursos se­
rão interpostos perante o pre­
sidente da Caixa de Aposenta­
doria e Pensões e por êste en­
caminhados à autoridade com­
petente, com a sua informa­
ção, no prazo do quinze (15) 
dias .quando for o presidente 
o recorrente, o seu recurso 
será interposto perante o Con­
selho Deliberativo c dirigido 
ao prolator da decisão, sendo 
por êste informado e encami­
nhado em igual praze.

Art. 56 — Os recursos serão 
autuados e encaminhados com 
o processo originário, ordenado 
êste, numerado e nele obser­
vada a ordem cronológica.

Art. 57 — Nenhum recurso 
terá andamento na instância 
superior senão depois de enca­
minhado pela Caixa de Aposen­
tadoria e Pensões interessada, 
na forma dêste Regulamento.

Art. 58 — Os recursos não 
terão efeito guspensivo, poden­
do, todavia, à autoridade que 
ouver proferido a decisão, em 
casos especiais, recebê-los nes­
se efeito ,tendo em vista os 
interêsse^ da Caixa, ou o res- 
gUardo dos direitos do segura­
do ou de seus beneficiários.

CAPITULO xm 
Disposições gerais

Art. 59 — Não prescreverão 
quaisquer direitos aos benefí­
cios, salvo, e no período de um 
ano da data em que se tornar 
devido, o direito ao recebimen­
to das importâncias respecti­
vas.

Art. 60 — Quando não hou­
ver preceito íegal expresso que 
disponha sôbre os direitos e 
deveres dos servidores das Cai­
xas de Aposentadoria e Pen­
sões, ser-lhes-áo aplicáveis, jiq 
que couberem, aq disposições 
legais-relativas áo funcionalis­
mo publico civil da União.

Art. 61 — AS caixas presta­
rão aos segurados e beneficiá­
rios, dentro das posgíbílidaâes 
de pessoal d» sua orgqni-

PONTA- GS0SA, 3J DB JUjEC 4$ SM.

Itgislp ■ ligor tõbre Mas k IgnUns e M»
(REGULAMENTO A qUE-SE-BEFERE O DECRETO N. 26.778, D E 14 DE JUNHO. DE 1949- “DIÁRIO OFICIAL” DE 30 DE JUNHO DE 1949) j

(Conclusão) .. . ]
CAPITULO XI I

Da administração das CMxm de 1 
Aposentadoria e Pensões

Art. 42 — As Caixas serão 
.administradas por' um presiden­
te. de nomeação 8b' presidente 
oa Republica, e por um Conse­
lho Deliberativo, composto de 
quatro (4) a seis (g) mern- 
Dros, iodos brasileiros e com 
mandato quatrienal.

S l.o —- p presidente dà 
c.aixa será" estíolhidó livretnen-’ 
te pelo presidente dá Republi­
ca, dentre aqueles que já pre- 

a condição de segu­
rado da respectiva instituição, 
e. renresentante do go­
verno federal, nresidirá o Con- 
sp 0 Deliberativo.

8 2 o — o Conselho Dèlibe- 
rativo será constituído de re­
presentantes dos empregados 

e d' s entidades e
art.

em 
para

su-

Coméreio é à autoridade com- 
.pefente para declarar o salário 
.mínimo a qtie álude êste Re­
gulamento.

Àrt. 67 — O recolhimento 
das importâncias originárias dos 
descontos e .recebimentos a que 
se -refere ,o .artigo 15 dêste Re- 
.gulamento, será feito ao Banco 
do Rrasii; .siies agências ou 
coiTespondeátès, nos prazos de­
vidos, e ’ ái '' permanecerão as 
mesmas em depósito, até que 
sejam retiradas , ou aplicadas 
ua confoirpidade e .para os 
fins-previsfes em Icf " 
' Àrt. 68. — Os bens, fendas e 
serviços dás Caixas de Aposen­
tadoria 'e Pensões, equiparam- 
-se .aos da União para os fins 
da imunidade tributária a que 
se .refere a alínea «a» do in­
ciso V do. art 31 da Constitui­
ção da Republica.

CAPITULO XIV
Disposições transitórias

Art. 69 — E’ abolida a exi­
gência. de qualquer documenta­
ção que não resulte de expres-. serviços, reajustamentos de qvj>

i Art. 47 — O . pH&idente da 
I Caixa de Aposentadoria e Pen­
sões tomará gpsse perante o 
diretor >geráí do Departamento 
Nacional efe Ihe-vidênqia Social 
ou .peránte autoridade a que 
forem - delegados os - necessários 
poderes, entrando imediatámen-, 
tje em exercício, de cuja dáfa 
decorrerá—o prazo do- respecti­
vo mandato. • ■ ■ :

§ unico — Se-o presidente 
nomeado for servidor publico 
.Vinculado ’ a entidade (ou . em 
prêsa a que ■ ãe "refere-o art. 
l.o dêste Regulamento ou de 
própria instituição; ■ seu exercí­
cio será equiparado ao de car­
go em comissão, para -os efei­
tos legais, perdendo, entretan­
to, os’ vencimentos ou remus 
neracão do cargo efetivo.

Art. 48 — 0 presideinte po­
derá ser reconduzido em suas 
funções por ato do presidente 
da Republica: os membros do 
Conselho Deliberativo poderão 
ser reeleitos ou novamente de­
signados.

Art. 49 — Ao presidente da 
Caixa de Anosentadoria e Pen­
sões compete, além das demais 
aribuições inerentes ao exercí­
cio do cargo:

a) presidir o Conselho Deli­
berativo. em cuios debates e 
decisões tomará parte, tendo.

■ apenas, voto de desempate;
; b) sunerintender os serviços 

da Caixa de Aposentadoria e 
Pensões, zelando por sua nor­
mal execução;

c) representar a Caixa, 
iuizo e fora dele, podendo 
lep-ar poderes a servidor 
C^ixa de Anosentadoria e Pen­
sões habilitado para êsse mis­
ter;

d) elaborar a proposta orça­
mentária anual, submetendo-a à 
anrovaCão do Denartamento 
Nacional de Previdência So­
cial. denois de ouvido o Con­
celho Deliberativo;

e) proceder às aplicações pa­
trimoniais de acordo com a le­
gislação vigente;

f) cumprir e fazer cumprir 
es disposições das leis, regu­
lamentos, instruções e as de­
cisões das autoridades compe­
tentes:

g) conceder os benefícios de­
vidos pela Caixa de Aposenta­
doria e Pensões, podendo de­
legar poderes, para êsse fim, 
a diretores, chefes do serviço 
ou a outros delegados;

h) reformar suas próprias 
decisões, quando cabível, ou 
ainda em caso de recurso ou 
recusa de homologação pelo 
Conselho Deliberativo;

i) nomear, admitir, designar, 
transferir, promover, -xonerar 
o demitir os servidores da

I Caixa de Aposentadoria e Pen­
sões, conceder-lhes férias ou 
licenças e aplicar-lhes penali­
dades, tudo em inteira 
vância das disposições 
vigentes;

j) autorizar os pagamentos 
dentro das respectivas dota-

' cões orçamentárias;
1) assinar, com o tesoureiro, 

cheques e ordens sôbre depósitos 
''ancários:

! m) decidir os assuntos de 
, interêsse da Caixa, que não fo- 
, rem da competência expressa 
, do Conselho Deliberativo;

n> dar posse aos membros 
do Conselho Deliberativo;

' o) elaborar relatório anual 
dos serviços da Caixa de Apo­
sentadoria e Pensões, apresen­
tando-o ao Conselho Delibera­
tivo;

р) praticar os demais atos 
do administração 
ao bom 
cão.

Art. 50 
uberativo, 
nariamente uma vez por sema­
na, e extraordinariamente, sem- 
nre que fôr necessário, por 
convocação do seu presidente, 

. nu da maioria de seus mem­
bros, compete:

a) velar, no âmbito próprio 
de suas atribuições, pelo fiel 
cumprimento das leis, regula­
mentos, instruções e decisões, 
representando contra os que os

, infringirem;
b) conhecer, para fins de 

Homologação e sem efeito sus- 
nensivo os processos 
«■entadoria. pensões 
-doença, desnachados 
sidente da Caixa de 
doria e Pensões;

с) emitir parecer 
nroposta orçamentária e pedi­
dos de alteração formulados 
nelo presidente da Caixa, bem 
«orno sôbre pedidos de créditos 
adicionais;

d) emitir parecer sôbre 03
■ nipTnentcs de contabilidade e 

«ôbre o relatório anual reiati- 
«b áo exercício encerrano. re- 
matende-o ' ao ■ -Dfhattamento 
Nacional de Providência So­
cial nos. prazos. .devidos;...

e) fiscalizar a execução or­
çamentária;

f) rever as decisões do pre­
sidente da Caixa de Aposenta-

^doriq e Pensões sôbre açljca-

ouenalmente, a partir de 31 de 
dezembro de 1948, de confor­
midade com os seguintes ín­
dices:

Tino I — Caixas de Aposen­
tadoria e Pensões de mais de 
40.000 segurados.

Tino II — CaixPs de Aposen­
tadoria e Pensões de 20.001 à 
40.000.

Tino III — Caixas de 10.000 
a 20.000.

§ l.o — Quando se consti­
tuírem entidades ou emprêsas 
destinadas à exploração do ser­
viço aludido no srtigo l.o do 
presente Regulamento, cujos 
empregados não perfaçam a 
cota mínima estabelecida nes­
te artigo, serão os mesmos 
mandados filiar a outra Caixa 
de Aposentadoria e Peqsões já 
em funcionamento, por ato do 
ministro do Trabalho, Industria 
e Comércio, conforme proposta 
do Departamento Nacional de 
Previdência Social.

§ 2.0 — O Departamento Na­
cional de Previdência Social 
submeterá ao ministro do Tra­
balho, Industria e Comércio no 
prazo de cento e vinte (120) 
dias, o plano de incorporação 
d»s Caixas de Aposentadoria e 
Pensões que não alcançarem o 
índice mínimo estabelecido nes­
te artigo.

-§ 3.o —O Departamento Na­
cional do Previdência Social 
Oroccderá à reestruturação dos 
ouadios de pessoal das Caixas 
de Aposentadoria e Pensões, re­
sultante das incorporações, sem 
numento de despesa, respeita­
dos os vencimentos dos cargos 
efetivos, podendo ordenar a su- 
oressão de cargos e funções 
exercidas por pessoal não efe­
tivo.

§ 4.o — Nas incorporações a 
serem procedidas, o Departa­
mento Nacional de Previdência 
Social atenderá, sempre que 
possível, à conveniência da ma­
nutenção de órgãos locais já 
existentes ou da sua institui­
ção.

§ 5.o — Além dos tipos enu­
merados neste artigo, poderá o 
Departamento Nacional de Pre­
vidência Social propor ao mi­
nistro do Trabalho, Industria e 
Comércio o funcionamento 
Caixas de mais de cinco 
(5.000) segurados 
dez mil (10.000), 
sua situação de prosperidade 
financeira' ou de 
geográfica, equiparadas essas 
Caixas de Aposentadoria e 
Pensões às do Tipo III.

Art. 63 — Os Conselhos De­
liberativos das Caixas de Apo­
sentadoria e Pensões terão o 
numero de seus membros fixa­
dos em seis (6) para as. Cai­
xas de Aposentadoria e Pensões 
classificadas nos Tipos I e II 
e em quatro (4) para as do 
Tipo III.

Art. 64 — A fiscalização das 
Caixas de Aposentadoria e Pen­
sões compete ao Ministério do 
TTrabalho, Industria e Comér­
cio, por intermédio do Depar­
tamento Nacional da Previdên­
cia Social, e incluirá a aprova­
ção das propostas orçamentá­
rias e das respectivas altera­
ções das verificações necessá­
rias ao bom funcionamento dos 
serviços dessas instituições e 
das tomadas de contas que se­
rão procedidas do modo e pela 
forma que o Tribunal de Con­
ta houver por bítn determinar.

Art. 65 — As entidades ou 
emprêsas a que se refere o 
art. l.o do presente Regula­
mento, ao admitirem emprega­
dos a seu. serviço deverão sub­
metê-los a exame. médico em 
que sé verifique sua capacida­
de para o. trabalho»- responden­
do perante a Caixa.pela, falta! 
de cumprimento- dessa -obriga­
ção, sem prejuízo da sanção 
ptevísta em lei.

Art. 66 — O diretor do Ser­
viço de Estatística da Previ- 
dêBci» » Trabalho de Miiúsfe-'

cada 
Plente.

Art. 43 
membros do Conselho Delibera­
tivo o de seus snnlentes far-se-â, 
miAnto aos renresentantes dos 
e^nvAondos oemirados, por elei­
ção procedida por intermédio 
dos sindfcAtns renresentativos, 
.T. rpsnectivas categorias pro- 
fissinnnjs de ecôrdo com as 
instruções que forem expedidas 
noln Ministér1o do TrabalhOi 
n nstna e Comércio, atendida 

a necessidade da realização do 
p oito nos locais de trabalho e 

fpnfo quanto possi- 
■ o critério da representa­

ção proporcional.

ra,LynÍC° ~~ Quand° os segu- 
chddo0e,?Pregad0s esteíam PX- 

S d2 1GSime da sindicali- 
: Poderá ser realizada por 

associações profissionais regu- 
armenfe, constituídas ou dire- 

1 ^°-nte’ de acôt’do com as ins- 
fim /'""“didas para êsse ‘•m, a eleição.

A escolha dos re­
presentantes das entidades ou 
Tnresas e seus suplentes será 

,5‘la Pelo ministro do Traba- 
redustria Comércio, atra- 

„ s -~e bsta ou listas remetidas 
Prcaa-Ar!anient0 Nacional de 
xàdo d<'nCia Socia1’ no Prazo fi- 
contor'^ lnstrucões; tais listas do^ 0S, nomes dos indica- 
Aposen( 'aadOS da Caixa de 
Dronr. - °ria 0 ^nsões, P Gporçao seguinte: 
urna Q2)’ tra‘ando-S(> de

b) stisen;6rd£i °U emprêsa; 
das onua í6 ’ dc eada uma 
quando oadCS 0U emnrêsas,

o) n, T nnmern de duas;
'«• * «■«• <«"• 

PUando fovom ; "'í - emprêsas, 
'■i>'<- cm de tres (3) a 

das onipi-a dc pada uma 
forw-n ,eiad^.ou emprêsas, se 

8 1 n ou ma‘s.
Conselho r>r,i-?°rre'?do vaí” no 
dentemente da°’ó t'V°' indopon- 
'hotivo d é,Wa ou 
rÃ convoendUa Veidficaç5o> se- 

? 2 o ° suPfente.
Sa' no rn.Q,Na falta dé remes- 
r'U a flXado’ da ,istr 
Presente Se .rafere o 

Trtl.g0- 0 ministro do 
designar< Inif"StrÍa e Coméreio 
ps seournA ‘'jemente, dontro 

s<^1nntosl dncP °S rePre’ 
P^êsas S ontidades ou em- 

Arf. 4^
'terativo 9 Consolho Deli- 

sua sec™- res da r ?ndo-a com servi­
ría e Ppnt,'-'xa do Ãnoscntado- 
ra êsso requisitados pa- 

a prp,fn- vednda a ad- 
’ "nioo^T"”1 estrenho.

tivp sonS„ Grelho nplit^ra- 
dnr ofcfivpe-arnmpc. nnr sprv,_ 

Ca> de Po­
luente desiX aer,Soes- esnecial- 
Pelo n, ?ado Para êsse fim 
dum , do r «ad-referen- Art 4R Conse.lh0-
1'° O requisitos pa-
sidonfp dJ7?do caren de ore- 
d0ria e Pcnsõès- Aposenta- 

el ser brasileiro;
Ai ?PE;Urado da Caixa de

c) ’a-e Pensões;
Co miiitnp. quite com 0 servi- 
heídadeOmAÍria neeessária ido- 
lo de cpln°ra ’ ,achando-se isen- 

eeberâ^otT- ° Presidente per- 
Gm dPcrLVei}Cimentos fixados 
tivo. to do Poder Execu- 

sPbstituidT °- Prcsi‘lente será 
n«ntos d°L nos 8eus‘ 'impedi- 
Xa Quá pel°. servidor .ia C&i- 
Cpher,dn prevismgnte decignar. 
Publica n? pre5‘dente da Re-" 
mstro a PO1L Proposta do .inj- 
e Cornórn- ^euaiuo, industria 
semprp aar-ihè substituto, 
ceder 0 imrxxiimonto ex- 

« 3n tn"ta (30) dia3’ 
do desio^Aj0 E^‘bstituto quan- 
*epu1E Pel° P^sidente da 
requisito»’ deverá preencher os 
bgo, tOf“ enumerado3 neste ar-

.respectivas verbas òrç-amentã-' 
riftg, a assistência que for ne­
cessária à inscrição dos mes­
mos, podendo adiantar para- 
ésse fim» ppr conta das cotas 
íe . beneficio, _as importâncias, 
que .^e tomarem precisas' Uma 
ve2 que -o pagamento -da .des­
pesa respectiva se faça por. in­
termédio da. pçópria instituição.

LQ -T- A .interferência. da. 
instituição nesses, casos,, feita a 
título de simples assistência, 
não exime o segurado ou os 
beneficiários da obrigação, - nem 
das -.sanções ou responsabilida­
des estabelecidas em lei ou 
neste Regulamento.

§ 2.o — A asistência. a que 
alude êste ártico será presta­
da por intermédio dos órgãos 
de Serviço Social, onde já . os 
houver,, e, na falta, dêstes, dos 
próprios órgãos encarregados 
da concessão de benefícios.

Art. 62 — Para, os efeitos 
de sua classificação, as.Caixas 
de Aposentadoria e Pensões se 
gruparão em tres. (3) tipos, dé . ga determinação do presente 
acôrdo. com o numero de seus j Regulamento

' segurados ativos, apure do emin- Àrt 70 — O Departamento

FERENCIA AO

Símbolo do

MIM!



2_>;

Pequenos Anúncios
ÇHORES • MAQUINA SINGER RELOGIO PERDíT

AS FRUTÍFERAS

SANGU E NOL

C A L Ç A D O S

ti.

ttelojoaria RocbaitJLSj

MOVEIS CIMO

Casa S. Joã<Casa S. João
iNoivas, aproveitem . ’ comprando

cores, 
cores, 
cores, 
cores, 
cores,

Preço 
o mo- 
de es- 
Mare-

em 
em 
em 
em

-—Também dispomos de lindas ROSEIRAS, JASMIM e CA- 
üEfcLIAS e milhões de mudas de EUCAXJPTQS.

Dbpomos de um grande sortixnento de plantas de alta se­
leção, são mudas formadas, sadio e vigorosas, que a maioria 
produz fruto no mesmo ano.

Diretório Municipal de 
Ponta Grossa

Sia= Agricultores • Chacarstaji: ê agora a melhor época 
formação do seu pomar. Aproveitem esta oportunidade e 

plantem mudas frutíferas em sua fazenda ou quintal.

. metro

. metro

. metro

. metro
. metro

7 DISTRIBUIDORES NESTA PRAÇA;
JOAO V*HGAS DE OLIVEIRA S/A

65,00 
30,00 
18,00 
45,00 
35,00 
45,00 
35,00

Belíssimos PECEGUEIROS, PEREIRAS, ÃJACIEIRAS, LA­
RANJEIRAS BAIANAS, LIMOEIROS, MEXERIQUEIRAS, 
OLIVEIRAS, 
RAS, MARMELEIROS,

Os afamados produtos agropecuários da Rhodia 
Brasileira encontram-se a venda também, nesta 
praça, na Casa Comercial Justus S. A. (Rua 

Balduino Taques)

OíQtWEIfíDM 
fWSTi

seu enxoval de seda

------------------- o —------  -----

LOTES EM MATI- 
---NHOS------

Magníficos, planos, 100 metros 
do mar, de 7.000 a 15.000 

cruzeiros
Tratar: rna Cel. Dulcídio, 537 

Fone: 9-3-9
(456.1m.5)

A CASA BELO HORIZONTE está apresentan­
do para as Festas de SanfAna um variadissi- 
mo sortimento de calça- dos para crianças, se 
nhoras e cavalheiros
Façam suas compras adquirindo os melhores 

calçados pelos menores preços

AV. VICENTE MACHADO N. 506

jaboticabeiras, caquizeiros, figuei- 
---------- , ABACATEIROS, CASTANHEIRAS, 

NOGUEIRAS, aveleiros, amendoeiras, cerejeiras, 
VIDEIRAS super selecionadas para mesa e outras plantas.

28,00

18,00 
10,00 

8,00 
9,00

Duchezez lavrado ......... . .. metro 68,00
Leze branca .. .................... - - metro 65,00
Colcha de seda com franja 150,00
Laquê lavrado, eom 0,90 larg. •.?*;. . .' 30,00 
I aque liso . - • • - - metro 20,00—
Laquê enfestado, lm40 de largura40,00 
Grinalda “Veluda” , UUU- • • --- 30,00 
Cretone tipo belga, 2m2P de largura . 30,00

Perdeu-se domingo ult® 
nesta cidade, em uma das m- 
centrais, um relogio-pulselr» . 
aenhora, marca «Record», t*'. 
lado, com pulseira elaíti®' 
mesmo material.

Por ser objeto de estima? 
gratifica-se bem a pessôa L 
o entregar na gerencia 
■jornal. •' •

GRANDES VIVEIROS DE J. ROSA & CIA., À RUA 
EMÍLIO DE MENEZES, 710 (junto & fábrica de cigarros). — 
TEIJlFONE: 8-5-3, 
i|< I <11 n i irt » <■<*■*l < »***< iiHiin 
ANDE MAIS UM POUCO E COMPRE MAIS 

BARaTO

Cretone
Cretone
Cretone
Cretone
Cretone em
Mórim “Ave Maria”
Algodão enfestado .... ■ e

CONSULTORIO ZOOTECNICO - VETERINA- 
RIO “ZOOIATRA”

DR. ÉSTANISLAU GÓRNIAK

RUA CMTE. AÍRTON PLAISANT, 52 (F. HOTEL GUAIRA) 
— TEL. 3-01 — CAIXA PQSTAL, 93 'TND. TELEGRÁ­

FICO: «ZOOIATRA» — PONTA GROSSA - PARANA
M^jor vet. da Res. do Exército; ex-prof. das Escolas Agron. e 
Vet. do Pará, Vet. de São Paulo e Escola MUitar; ex-vice- 
-pres. da Soc. Sul-Bras. de Veterinários — Com 30 anos de 
prática profissional — Especialização: profil. preventiva das 
zoonoses em geral; inseminação artificial; tec. laboratório. 
Ag. tec. do Dep. Agropecuário da Rhodia Brasil, 
destacando-se entre os seus in superáveis produtos: VACINA 
CRISTAL VIOLETA contra a PESTE SUINA, de imunização 
garantida por um ano, com a dose unica de 5 cc., para qual­
quer porte de suínos: RHODIA TOX (pó e emulsão), PARASI- 
TICIDA para AGRO-PECUAR IA (extinção das pragas das 
plantas; imunização dos cereais, para a conservação, desin- 
fecção dos terrenos, habitações, estábulos, chiqueiros, galinhei­
ros, etc,), VACINAS PREVENTIVAS, SOROS CURATIVOS, 
MEDICAMENTOS (biológicos e químicos) e MATERIAL VE­
TERINÁRIO em geral, os mais aperfeiçoados tecnicamente. 
CONSULTAS GRATUITAS, pessoalmente ou por correspon­

dência para o interior.

DR. IVO GUIMARÃES
-------- MEDICO --------

CLINICA GERAL — FARTOS DOENÇAS DE SENHORAS 
E CRIANÇAS

CONSULTORIO: RUA BALDUINO TAQUES, 807
I ) . CONSULTAS: 2 ÀS 5 DA TARDE

RESIDÊNCIA: RUA DR. COLARES, 795 
TELEFONE: 1-0-3-0

Ponta Gy»*sa — Paraná (932.lm.24)

i j SZACH
X R.GÉM.CARN0RO.6O4*F0NE221 -PONTAGROSSA PARANA' 

COLGHOES EM CRINA VEGETAL — ANIMAL CAPI 
ACOLCHOADOS EM TODOS OS TIPOS

CAVAS PATENTE LEGITIMAS — TRAVESSEIROS

2m20 de largura . 2o, 
2m00 de largura . 26,0" 
lm40 de largura .
0m80 de largura .
0m70 de.largura ., 

metro 
,. peça 160,00

CONTÊM OITO ELEMENTOS TONICOS! 
FOSFORO, CÁLCIO, ARSÊNICO, VANADATO 

DE SODIO, ETC. '
, OS PÁLIDOS, DEPAlTÊ

DOS, ANÊMICOS,

MAES QUE CRIAM,

ÇAS raquíticas

receberão a TOid# 
Cão GERAL DO OR<> 

MO COM

A União Democrtica Nacional avisa aos seus p
dispõe de um corpo médico e jurídico para atender às , 

sidades dos udenistas pontagrossenses. .
João Vargas <le Oliveira — Presi

MAQUINA SINGER
Vende-sq. uma, usadg, em 

bom estado. Tratar à av. Vi­
cente Machado, 250. (983.3.17) 

s.—;-------- u------ -------- -
VILA “PRINCESA 
DOS CAMPOS” - 
'UVARANAS"

Em frente ao grupo eSóolar 
de U vara nas. Junto ao calça­
mento. Ônibus 13.o R. I., Pra­
do, etc. Venda" de lotes à lon­
go prazo. Informações ,à ay. 
Cadlos Cavalcanti, 1,656. I tar à 

(987-lm-18> | n. 250.

I Reuniões semanais às 5.as-te. 
.ras, às 20 horas, em sua sede, 
/à rua Santos Dumont, 798.

------------------ -O...... .............—
RÁDIOS

Radica «Philips», «R C A Vi 
:tor» e variedades as melhores 
narca, venciem-se com uma pe- 
juena entrada inicial e o res- 
ante em 10 pagamentos men- 
ais, nas lojus de JOAO VAR­
IAS DE OLIVEIRA S/A.
-------------- Q--------------  

ALUGA-SE
Um grande "depósito, todo de 

alvenaria, situado no centro e 
com garage. Tratar na rua 
Cel. Dulcídio, 898, ou pelo te­
lefone 6-1-6. (982-2a-15)
----------------—o-------------------

PENSÃO
Vende-se uma, completa, si­

tuada em ótimo ponto, 
de ocasião. Tratar com 
torista Lino, no ponto 
tacionamento da praça 
chal Floriano.

---------------- X----------
BICICLETAS

Bicicletas para adultos, mo­
ças ou rapazes encontram-se 
m exposição na firma JOÃO 

VARGAS DE OLIVEIRA S/A., 
rua Santos Dumont n.o 747 

ãs seguintes condições de pa - 
amento: 30% de entrada e o 
estante em 10 pagamento* 

mensais.

PRISÃO DE VENTRE

FÍGADO — MAUL HÁLITO — DIGESTÕES 
PALPITAÇÕES - GASES - PESO NO ESTOMAGU

NIO IRASCÍVEL — CALOR NA CABEC* 
pílulas do abbadeju 

Podo êste cortejo de sofrimen­
to se resume num mal unico 
— desordens no aparelho gas- 
tro-intestinal, que desorientam 
o foente, atormentam-no nas 
horas de prazer ou durante o 
sono, quando consegue dormir. 
A ação direta e eficaz sôbre o 

estômago, fígado e intestinos que exercem 
bade Moss se trduz no desaparecimento dêsses s'

--------- ----------- O---------
-AUTOMOVEL

Vende-se um Oldsríióblfò
Tr;pp 38. Negócio de ocasiao. ' 

av ■ Vicente Ma<^ 
... . . (983.3-1

EMPRESA OESTE PARANA’ LTDAJ 
ÔNIBUS ENTRE PONTA GR OSSA E FOZ DO 
COM PASSAGEIROS PARA: IMBITUVA - PRUDENWT 
LIS - GUARAPUAVA - LARANJEIRAS DO SUL • 
TANDUVAS - CASCAVEL E FOZ DO IGUASSU -

NOITANDO EM LARANJEIRAS DO SUL i 
PARTIDA DE PONTA GROSSA: TODOS OS SABADOSr 
SEIS HORAS, DO HOTEL GU AIRA, A RUA VISCOND" 

-------- NACAR, 215 -------- J 
PARTIDA DE FOZ DO IGUASSU: TODAS AS TE 
-FEIRAS, AS CINCO HORAS, SAINDO DEFRONTE 1 

-------- CORREIO --------

557 abrahão federmann
üonmnica aos sen» clientes e amigos que acaba de receber ma 
aWdenüMlmo apartlho, de origem suíça, para nebuüza^o do 
MnlcUina • estreptomlclius aascinado ao tratamento <te bron- 
«oitos, slnnsltes, iartgltos, bronqulectarias, pneumonias e 01- 

trafl doenças do aparêUio respiratório»
Aplicações e<n consultório e a domicílio.

Oonsnlióriot ALTOS DA FABMAC1A MILKzl - Fnn^

******DR.1 P.’ MASCAR ENH AS RIBAS
r -------- MEDICO --------

Alianças — Joias finas — Relógios “Internatio­
nal”, “Universal”, “Cyma”, “Tissot” e outras 

marcas de renome mundial
RELOJOARIA ROCHA vende barato e garante 

o que vende

AVENIDA VICENTE MACHADO, 53*

pura por preços de algod^1

DR. PAULO BITTENCOURT
clinica MEDICO • CIRÚRGICA

Aparelho uro-genital do homem e da mulher — Partos e exa­
mes pré-natal — Clínica geral

Consultório: av. Vicente Machado n. 285 - Consultas das
3.30 às 6 horas

Residência: av. Vicente Machado n. 281 - Tele^on®' 7‘4*7

Elelroberg Ltda.
RÁDIOS DAS MELHORES M ARCAS PARA LUZ, PILHA E 

ACUMULADOR
COMPLETO SORTIMENTO DE MATERIAIS E ACESSÓ­

RIOS PARA RADIO
FOGGES E FOGAREIROS ELETRICOS MARCA «GIALLU- 

CA» — ELEGANTES F, EFICIENTES
ARTIGOS ELETRICOS EM GERAL

MAQUINAS DE ESCRE VER E DE CALCULAR 
PREÇOS MODICOS

Praça Barão de Guarauna, 50 — Cx. postal, 201

DOENÇAS DE SENHORAS, PtXE, AFALELfiO DIGESTIVO,
doenças glandulares e sistema nervoso

vm prádca noa hospital» do Rio • São Paulo - Médico ds
----------- Santa Ca» a —---------

CONSULTORIO PRACA BARAO DE °"AK*“NA'C? 'í?
Xte, DA FARMACIA AMERICA) — FONE: 124 — CONSUL­

TAS- DAS 14 ÀS 17 HCRAS
JESIDENCIA: RUA CEL. DULCÍDIO, 637, APT. 1’

CIO CRIMEIA) — FONE: 838 (669.2119)

SENHORES 
CONSUMIDORES

PREFIRAM O
SABÃO “TIGRE” 

O MELHOR E MAIS 
ECONOMICO

A VENDA NAS MELHORES 
CASAS DO RAMO

FABRICA:
RUA PADRE NOBREGA, 409 
(ao lado do campo do Operário)

CAIXA POSTAL. 325
---------------- X----------------

AUXILIAR DE 
ESCRITÓRIO

Companhia madeireiro neces­
sita de auxiliar de escritório, 
com bastante prática de servi­
ços de escritório relacionados 
com o ramo. Cartas com pre­
tensões e detalhes para «Ma- 
deiril», endereçadas à redação 
dêste jornal. (781-7-14)
---------------- ç—o--------------------

AUTOMOVEL DE
ALUGUER

^ rviço durante o dia e a 
noite

Chame o Mendes — Fone: 2-7-2 
—--------------- o--------------------

ALUGA-SE
Uma casa de madeira, pinta­

da a óleo, com quatro péças e 
área, servida de luz elétrica e 
ótima água. Exige-se fiança — 
Tratar com Antonio Xavier — 
Prolongamento da Rua Fran­
cisco Octaviano, n.o 1.385 — 
Vila Palmeirinha — Ônibus Ma- 
dureira. (990-3-19

- ------------------ O-----—----------
PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA

Indústria» Wagner . Ltda
Madeiras laminadas e compensadas

Fábrica e escritório: rua Ermelino de Leão 
n. 2.000 — Telefones: 761 e 179

Caixa postal, 128 — Telegramas: “Wagner” 
ELIMINE Ã~ PREOCUPAÇÃO DE ALUGUER 

- E MORADIA! ----------
Venha buscar a CHAVE DA SUA CASA PRÓPRIA pa- 

gue-a como puder e FIQUE RICO com a enorme valoriza­
ção que vai tendo a Vila Palmeirinha, onde vai ser localizada 
a ESTAÇAO da Estrada de Ferro Central do Paraná, já em 
construção.

Imobiliária Pontagrossense L tda. (lotes e casas a longo

Faille de primeira .........
Faílle de segunda .........
Tafetá, artigo bom.........
Seda lisa, 1 mt. largura a
Langerie pele de pêcego .
Langerie natural, 1 mt. largura
Ducheze lisp .. ......................... mwBro

VICO DE REEMBOLSO POSTAL . ;_______ ---------------------------------------------- .(wh——

industrias Vei^aí 
Limiíada

RUA ERMELINO DE LEÃO, 83.1 — FONE: 1-1-1 — 
-POSTAL, 346 — END. TELEG.: «VERGANI»

PONTA GROSSSA — PARANA’ 
fábrica de caixas — Artefatos de madeiri 
Madeira serrada e beneficiada Forro pa 
tí. — Calhas — Molduras — Fornecemos R 

mentos para construções _

HfllOR E MM

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 418 — l.o ANC\ 
ASSISTÊNCIA MEDICA E JURIDhJ 

União Democrtica Nacional avisa aos seus partida»
___  . . .. . . .1

as Pílulas
10f>



RESPONDE PASQUAHNIáO A^CEBiSPOi
■ | DE PORTO ALEGRE

n<> porto de Lor.dreaSI navios paralisados

a

tíWM
ínteGontrngnlaJ 1

V. S. TEM UM ENCONTRO MARCADO COM A SUA ECONOMIA: UMA VISITA ÀS

NOVAS E MODERNAS INSTALAÇÕES DA LOJA DE

VENDE-SE

a Rua Augusto Ribas, esquina Pra
(O) AVó

ça Barão do Rio Branco

DOS MESMO QUE NÃO COMPRE, SUA VISITA, BEM COMO SUAS SUGESTÕES,

SERÃO PRAZEIROSAMENTE RECEBIDAS

RENASC ENÇA EMDOMINGOAMANHÃ, õ.a-FEIRA: 5% wíiffiBAt wiimnoMi

DUAS SESSÕES

CIONAL apresenta

HOJE
TEATRO TRANSI’oR.MADO

»GAI MAIS REALIZADAi

RESGATE DEUMw

Sequência

PaixõesSABADO:

jamais esquecerá...Ninguém

o : mor profundo, o doloroso

VIRGÍNIA Q'BRIEN

PERDIDAA CIDADE lenta de RESGATE DE

UMA CONSCIÊNCIA
JpiSõdios5 o o 6.0

romsmt

e $ <

.«■ faang

de uqadros 
roses!

Mo-
Inex-

su-

violentas desen­
cadeadas

num de- 
avião no Rio Grande 
Os restos mortais do 
carioca serão inuma­
no cemitério ck São

«.Ora, em parte alguma 
programa do P.T.B. propõe 
transferência sempre mais am­
pla das fontes ae produção ao 
domínio do Estado.»

Sustenta a tese de que a ex­
ploração das riquezas do sub- 
-solo e das fontes de energia, 
de relevante interesse econômi-

NO MELHOR FILME JA’

> e social, seja feita direta- 
rente pelo Estado. No campo 
conômlco, será mantida a iui- 
'lativa privada da propriedade 
? exploração privada dos meUs 
le produção. Todas as proposi­
ções das diretrizes do P.T.B. 
?stão enquadradas rigorosamen­
te dentro dos princípios cri?- 
■âos e cada uma de suas pro* 
ocsições poderia ser justificada , 
com a simples transcrição de I 
alguns parágrafos das encícli- • 
as pontifícias,

«Está-se desencadeando atual- 
nente no Brasil uma verdadei- 
•a onda subterrânea de reacio- 
arismo que não somente pre- 
ende sufocar as legítimas as­
pirações e reivindicações popu- 
ares e também as conquistas 
'á feitas no campo social. Para 
sso procura-se mobilizar todas 
■s forças e desvirtuar os ob­

jetivos do trabalhismo. E’ ne­
cessário que estejamos alertas 
i não nos deixemos envolver e 
ntimidar por êsses movimentos 

•lavrados. A política é ciência.
E’ preciso não confundí-la. com 
essa politicagem sórdida e ab­
jeta a que se dá o nome de 
política nacional. Não podemos 
nos solidarizar com as preten­
sões do capitalismo individua­
lista e reacionário.»

FATALIDADE
COLMAN e S ÍGNE HAS8Q 

Ultima e deh. itiva exibição!

A UNIVERSAL INTERNA’

Enceradeiras e 1 e t r 1c a i 
EPEL» e tapetes «CONGOLE 
IM», os melhores preços t 
ondições, nas lojas de .TOÃC 
/ARGAS DE OLIVEIRA S/A 
festa cidade.

'stá 
de 
no 
de

ado

ENCONTRE-ME EM HOLLYWOOD

ATINGE A 15 MIL -O NUMERO DE GRE 
—- VISTAS —

(0 CINE LIDE R DA CIDADE)
»>♦« 8 I I i»H*< I 11 I -------

çonflifo... e a paixão vio-

VENDE.SE
Uma casa com terreno me­

dindo 22 x 33m, na rua Teo- 
doro Kluppel n. 322. Pronta 
entrega. Preço de ocasião. Tra­
tar na rua do Rosário n. 981.

ALEGRE, 19 (D.B 
— Ó sr. Alberto Pasquplíní 
respondendo à entrevista th 
arcebispo de Pôrto Alegre, don 
Vicente Scherer, disse:

«O que existe é Simplesmen 
te uma grosseira exploraçã 
políticas As declarações que fo 
ram feitas em tese absoluta 
mente nada poderíam atingí- 
ao Partido Trabalhista Brasi 
lelro. Podem ser reduzidas à 
seguintes informações: insp- 
ram-lhe preocupações teórica 
favoráveis à transferência sem 
>re mais ampla das fontes d 
produção ao domínio do Esta 
Io; é inaceitável a socializa 
ção sem reservas dos meio 
de produção e instituições d- 
crédito; não há incompatibi’i 
dade entre a sociedade crist' 
a a socialização de determina 
dos serviços ou emprêsas liga 
dos de maneira vitâl aos inte 
rêsses da coletividade. >

Acrescentou a seguir:

LONDRES, 19 (R.) — O pri­
meiro ministro Clement Attlee 
anunciou hoje no Parlamento 
que assumiría êle a pasta da* 
Finanças durante a ausência 
por motivos de saude, de «sir
--------------o---------- -—

jp Emprega-se com vantagens pa­
ra combater as irregularidades 
das funções periódicas das se­
nhoras. E’ calmante regulador 

dessas funções.
FLUXO SEDATINA, por sua 
comprovada eficácia, é muito 
receitada e deve ser usada com 

confiança.

PARA FICAR CONHECENDO A ENORME VARIEDADE DE ARTIGOS ALT VENDI- 
ó

PODERIA PRODUZIR 
BOMBAS ATÔMICAS

LONDRES, 19 (R.) — Fon­
tes autorizadas afirmam que a 
Grã-Bretanha chegou a tal pon­
to de adiantamento em suas 
investigações sôbre a energia 
nuclear que poderia produzir 
bombas atômicas brevemente.

— -----------------o—- ■ - —

ALUGA-SE
Uma casa própria para açou- 

gue, linguiçaria ou engarrafa­
mento. Tratar à rua Balduino 
Taques, 445, com sr. Carlos.

(993-3-20)

RIO, 19 (D.B.) - J 
assegurada a participaã 
dois «cracks» 
Grande Prêmio 
agosto, quando 
o «sweepstake»
cruzeiros. Os dois «cracks 
gentinos são Cruz Montiel 
Repeluz.

Espera-se ainda a participa­
ção de Nagoya, égua conside­
rada como um dos melhorei, 
parelheiros da Argentina.

De Montevidéu deverão vir 
Lord, Montrachet e Petriciíla.

E dos nacionais e estrangei­
ros aclimatados aqui figurarão 
Helíaco, Jaboti, Saravan, Cid, 
Carrasco, Nimrodâ Guaraz e 
outros.

LONDRES, .19 (R.) — Mais 
700 trabalhadores nas doca* 
aderiram hoje aos portuários 
britânicos, que se encontram 
em greve na área do pôrto de 
Londres, aumentando para .. 
15.441 o total de grevistas e 
para 91 o numero dc navios 
paralisados n?s docas.

A greve acarretou a procla­
mação do «estado de emergên- 
ciã» na Grã-Bretanha, e já du­
ra há vinte dias.

Nada menos de 6.000 ho­
mens do exército e da mari­
nha estão trabalhando nos ser 
viços de descarga dõá navios 
surtos no pôiTo, em substitui­
ção aos grevistas.

com Burt Lancaster, Louise Horton e Edvvard G. Robmson

■ Mmmíwwis Ag?*

O MAIOR DRAM l 1)0

FILHA - MÃE
TODAS DEVEM USAR

FLUXO SEDATINA -I 
(ou REGULADOR VIEIRA) 

MULHER EVITARA’ DORES — ALIVIA AS CÓLICAS 
-------- — UTERINAS

•FormÜável comédia da -Mev 10- com RED SKEL1O U 
e GSjORIA GRAHAME

------------------- o------------------- -
CHEGOU AO RIO O 

CORPO DO JORNA­
LISTA GAFFRY

RIO, 19 (D.B.) — Chegou a 
esta capital, ontem à tarde, o 
corpo do jornalista carioca Gil 
Gaffry, que pereceu 
•sastre de 
do Sul. 
jornalista 
dos hoje,

(994-20) João Batista.

Drama alta voltagem! 
mentos culminantes! 

cedíveis!

Stafford Crips.
O sr. Attlee disse que 

perviaionaria a execução da 
lítica geral delineada por 
Stafford Crips quinta-feira 
sada, quando um corte de 
milhões de libras esterlina- ra* 
importações da área do dólar 
ioi anunciada

O sr, Attlee anunciou qu? as 
cambiais extraordinárias, em 
moeda estrangeira serão ne­
cessárias para que «cirr -taf- 
ford Crips possa lc - r a cabo 
mn tratamento na Suiça.

------------ x-----
0 GRANDE PRÊMIO 

“BRASIL”

■------- FONE: 3-0-4
+HIIII........... is................. ..

HOJE - QUARTA FEIRA
JORNAL BRASILEIRO

(TlFIflSPIRINfl
alivia e reanima

& DL JULHO DX XM9
_______------------- --------------------•.. . ... y . - 7 ■ ' -■ -

A primeiro 9^ rfáo „>m 

pnueta hírior-o a 
$erpente'

argentinos 
Brasi). a 7 
será disput: 

de 5.000.0 ■!
ar-

eSe * BAYER 6 bww J

Hermes Macedo S.A

VENDE.SE


I

go ultimo em Palmeira
PORMENORES DA VIOLENTA CENA DE S ANGUE NA QUAL FOI 

íFERIDO, GRAVEMENTE, UM SOLDADO DO 13.o R.L

Falhou a Policia Técnica
Uma reconstituição das arábias, que vae ser 

arrazada no Tribunal de Justiça do Estado
que para alcançar o ponto que 
ficou .chamuscado, não teve ne­
cessidade de trepar em cousa 
alguma, verificando-se ainda 
que junto ao local nada havia 
que tivesse servido de apoio 
para o matador, do ilustre cau­
sídico.

A policia técnica, na recons­
tituição do crime, ao fotogra- 
fa-la, cometeu eixos e falhas que 
só poderiam ser frutos da im­
petuosidade e urgência em se 
desfazerem dos olhares repre­
ensivos e condenatorios dos po­
pulares que acompanhavam re­
voltados a grahde farça que fi­
cará na historia jurídica do 
Paraná como uma mancha e 
uma perpetua advertência aos 
que se arriscam em serem estig­
matizados pela opinião publica.

Os erros sãò flagrantes, quer 
,na posição em que obrigaram 
Barbosa Paraná a «reconsti­
tuira, como também na altura 
maxima que se pôde faze-lo 
alcançar — a altura total do 
sentenciado ê um metro e cín- 
coenta e quatro centímetros, e 
o chamusco de polvora
-mais de 1,70 mts, de distancia 
do solo.

O ângulo que faz a arma apon 
tada por Barbosa Paraná tam­
bém impossibilitaria a perpe- 
tração do crime, a não ser 
que a bala usada fizesse uma 
curva acentuada na sua traje­
tória.. <■

Assim, o resultado dessa vis­
toria, que publicaremos tão 
logo a mesma se efetue, é 
muito significativo para a com­
pleta instrução do pedido, pois 
que, por ele confirmaremos ->s 
nossas fortes suspeitas contra 
a própria policia técnica do 
nosso Estado, que se sujeitou 
aos caprichos de uma autorida­
de incapás e irresponsável, fa­
zendo uma prova documenta­
ria complètamente falha sob 
qualquer ponto de vista, e que 
arrazaremos com fortes argu­
mentos, principalmente na nos­
sa sustentação oral no Tribu­
nal de Justiça, quando então 
provaremos praticamente o que 
vimos com tanta convicção 
afirmando.

ante da nossa praça, o qual, 
ao ter conhecimento de que ne­
cessitavamos pagar as custas 
das certidões do processo an­
tigo, procurou o sr. escrivão do 
crime, fazendo-lhe entrega da 
importância correspondente, que 
perfazia um total de apreciável 
vulto.

Recebemos do sr. Joaquim 
Gabriel de Camargo, do alto 
comercio de Tibagi, nesta Es­
tado, e que ora substitue o 
Juiz de Direito da Comarca, a 
seguinte carta:

«Acadêmico Mário Jorga
Eu estou torcendo pela sua 

grande vitoria no «caso» BAR­
BOSA PARANA’.

Estou entusiasmadiMimo com 
a sua brilhante campanha.

Na minha longa jornada, nos 
meus sessenta anos de vida, 
essa sua defesa ê para mim, 
um caso virgem no imenso 
Brasil em que vlvemo».

Nunca vi e nunca soube de 
cousa igual.

Envio os meus abraços de 
felicitações.

(a) Joaquim Gabriel de 
Camargo»,

queremos 
simpático

Destas colunas, 
tinha | agradecer ao gesto 

Ido nosso amigo Nicolau Tam- 
bacapulos, acreditado comerei-

Repcrtamo-nos em nossa edi-i 
ção cie ontém á violenta cèna 
de s?ngue ocorrida domingo 
ultimo em Palmeira e na qual 
foi gravemente ferido um sol­
dado do exercito.

Hoje, com mais pormenores, 
voltamos a noticiar o fato. Er- 
rniliano do tal, um dos prota­
gonistas da lamentável ocor­
rência, de ha muito vinha nu­
trindo um ódio quasi mortal 
com • os irmãos João ’ Maria e 
Domingo Ferreira, em conse­
quência de um desentendimento 
havido, há tempos, entre os 
três.

Não escondendo sua animad-

defesa, o seu antagonista, sa­
cando de uma faca desferiu-lhe 
profundo golpe no ventre, pros- 
tando-o por terra.

Antes que pudésse o perver­
so indivíduo desferir outro gol­
pe contra João Maria, Domin­
gos interveio recebendo, igual­
mente, uma facada na pérna. 
Aproveitando-se da confusão 
que se estabeleceu, Ermiliano e 
os companheiros evadiram-se 
do local, sendo a vitima so­
corrida por alguns populares.

Horas mais tarde, foi o sol­
dado conduzido á Ponta Grossa, 
sendo internado na Santa Ca­
sa em esfàdo grave. Naquele 
nosocomio foi operado pelos drs. 
Paulo Bittencourt e Lauro 
Justus, achando-se praticamen­
te fóra de perigo.

Ermiliano, ao que fomos in­
forma*», foi preso na manhã 
de domingo e recolhido â de­
tenção de Palmeira onde aguar- 

I dará o pronunciamento da Jus­
tiça.

SERA’ REABERTA A CARTEIRA IMOBI­
LIÁRIA DO I. A. P. I.

Por: - MÁRIO JORGE
Enquanto, aguardamos a sen­

tença. do Meritissimo Jujz Dr. 
Joaquim .. Meneleu de Almeida 
Torres, homologagpo a justifi­
cação requerida por nosso >n- 
termedio, pelo matenciado ino­
cente cujo nome foi infamemen-J 
te trocado por um numero nft. 
Penitenciaria do Estado, ulti-í 
marnos as nossas providencias^ 
para a redação do requerimen­
to a ser encaminhado ao Tri­
bunal de Justiça do Estado, 
solicitando a tão esperada revi­
são do processo.

Para tanto, estamos no mnj

ÂníamaliníormailBCJonial úoParaná”
Dutra.

AINDA Q ESPANCAMENTO DE ACÁCIO QUINQUINO PELA POLICIA DE CASTRO ..

se refere

seu intento atracar-se em

em conjunto.
para que

CAMINHÕES
R n s A S

l

UNIÃO SIRIA PO ONTAGROSSENSE

Con vite

iraje ae passeio.
A Diretoria agradece

associados

suas 
feito

TÔNICO CÀPIIA»
PÕS.tXCELtNÓÁ

notas po- 
que ms is

dentro de 
tudo têm

o limite 
cruzeiros 
á-fim-de

o inter- 
do que 
ao res- 

o nome

ALEMÃES 
BRASIL

Serão aplicados mais d e 200 milhões de cruzei- 
ros na aquisição de cas as para seus associados

da Cidade N. S. Bant’ Ana, a realizar-se sábado dia 23 
corrente em sua sede so ciai.
Abrilhantará as danças o Jazz-Guarany.
Reserves de mesas todas as noites na séde social.
Traje de passeio.

CONTRA CASPA, 
QUEDA DOS CA­
BELOS E DEMAIS 
afecçOes do 
COURO CABELUDO.

Vende-se uma' loja instaj^da 
20 metros próximo da praça 
Tiradentes, em Curitiba, Com 
estoque pequeno e novo. In­
formações pela caixa portal n. 
2-092, Curitiba. <991^-^

por isso, o nome 
colegas de farda, 
praça a nos res-

telefonamos
Delegacia de Policia de

Precisam-se de caminhões pa- 
ratransporte de toras curtas. 
Tratar com Industrias Wagner 
Limitada — Rua. Ermelino de 
Leão, 2.000. ‘(5-20)

19 (R.) — A
Brasileira em

para comunicarmo-nos
delegado ou autoridade

Encontra-se entre nós, tendo 
nos dado o prazer da sua visi­
ta, o jovem Farit Jorge, con­
ceituado comerciante em Ja- 
carézinho.

O ilustre visitante, que é 
irmão do acadêmico Mário Jor­
ge, manteve conosco agradavel 
conversa, que versou sôbre os 
problemas e Interesses da zona 
norte do Estado.

Somos gratos.

O Jóquei Clube Pontagros sense comunica aos interessa­
dos que em virtude das obras de remodelamento porque está 
passando, no momento o hipód romo Uvaranas, fica adiada, 
para data que será oportuna mente anunciada, a realização 
do CLÁSSICO SANT’ ANA que estava marcada para o dia 24 
de Julho corrente.

- - A Djretoria. - ’*■

Mostrou-se indeciso quando 
inquerido sôbre a identidade do 
agressor mas não demonstrou 
surpreza quando nos referimos 
ao.fato, não negando que hou­
vesse havido, realmente, a bru­
tal agressão por nós notíeiada. 
Serve com um testemunho o

o co mparectaento des senhores

A Diretoria*da Uniãó Síria Pontagrossense tem o má­
ximo prazer em convidar os Senhores Associados e Exmas. 
famílias para o grandioso Baile‘em homenagem à Padroei­
ra 
do

PARA A AUTO-ESTRADA 
CURITIBA-PARANAGÜA’

HAMBURGO, 
Missão Militar 
Berlim está selecionando o pri­
meiro grupo de engenheiros e 
técnicos alemães que deverão 
emigrar para o Brasil. Esses 
imigrantes partirão de Ham­
burgo pelo transporte brasilei­
ro «Duque de Caxias», antigo 
vapor pertencente à Compá- 
nhia North German Lloyd, com 
capacidade para transportar 300 
passageiros.

Está sendo estudada a sele­
ção de novos contingentes de 
emigrantes.

afirmaram perante o

A Vacina Cristal Violeta HERTAPE é 
e-a-antida por três “tests” de segurança: 
Perfeita ESTERILIDADE

Absoluta IN OCUIDADE
, Máxima EFICIENC1A

O» M HERTAPE não há peste suina

rá financiada a construção de 
aranha-céus.

As propostas para as opera­
ções, relativas ao mesmo con­
junto residencial (edifício até 
tres pavimentos ou conjunto 
horizontal) não poderão ultra­
passar em seu montante da im 
portancia de dois milhões de 
cruzeiros; A’ margem do pro­
blema de construção de casas, 
Alim Pedro focalizou em se­
guida a finalidade maxima do 
I.A.P.I. que consiste na con­
cessão de beneficios regula­
mentares — aposentadoria, pen 
sões, auxílios e etc. — em cujos 
pagamentos são empregados por 
dia cerca de dois milhões de 
cruzeiros.

E apos outras considerações 
sobre atividades 
Alim Pedro volta

(a construção ou aquisição de 
I casa pelo segurado do Insti­
tuto, dizendo que não há -es- 
trição no que tange á cons­
trução ou aquisição de casa 
-■ronta. Dentro do limite es- 
abelecido, o Instituto compra­

rá casas prontas ou as cons­
truirá. Se se tratar porem de 
imóvel construído e locado á 
terceiros, a operação de finan­
ciamento só será ultimada me­
diante a previa entrega das 
chaves do imóvel».

do I.A.P.I., 
á falar sobre

O Í.A.P.I., 
nossibilidades, 
“■ara levar avante um amplo 
nrograma de construção de ca­
sas. Já construiu ou financiou 
pára seus associados, em todo 
o país, mais de doze mil resi­
dências, tendo invertido nisso 
mais de 800 milhões de err 
zeiros. O reinicio; das operr 
cões do plano B —> a compra 
ou construção de casa, por ini­
ciativa do segurado — vai fa­
zer com que sejam aplicados 
ainda este ano mais duzentos 
milhões de cruzeiros.

Alim Pedro esclareceu que 
tais empréstimos serão conce­
didos não apenas aos industria- 
rios do Distrito Federal e daí 
capitais dos estados. Também 
se estenderão ás cidades do in­
terior. Foi mantida 
máximo de 150 mil 
para cada operação,
que seja atendido maior numere

versão, Ermiliano não fazia se 
gredo de seus intuitos perver­
sos aguardando, qual féra ato- 
caiada, uma oportunidade para 
estr^vasar todo o seu rancor 
contra João e Domingos. Poi 
mais de uma vez estes alvo? 
do oscarneos e de ofensas por 
pnr+e de Ermiliano. ofensas quo 
que ficavam sem resposta, c 
que mais irritava o pervers 
indivíduo.

JÓQUEI CLUBE P ONTAGROSSENSE
Aviso *

CURITIBA, 19 (D.) — Por 
decreto, que tomou o n.ò 7.356, 
hoje baixado, o governador do 
Estado, abrindo um crédito es­
pecial de 10.000.000,00 (dez 
milhões de cruzeiros no D.E.R. 
para atender as despesas rela­
tivas as obras da auto-estrada 
Curitiba-Paranaguá.

------------------- o---------------------- ■

VISITA:
FARIT JORGE

RIO, 19 (DB) — Já foi di­
vulgado que o Instituto dos 
Industriais vai reabrir á l.o de 
agosto proximo as operações de 
sua carteira imobiliária para 
operações do plano B, ou seja 
a construção ou aquisição de 
casa pronta para seus assegu­
rados. A’ proposito déssa ini­
ciativa, o presidente do I.A.P.I., 
engenheiro Alim Pedro, fez 
Hoje eo «O Globo» éstas de­
clarações:

«A residência ao trabalhador 
não só constitui problema dos 
mais prementes, mas também 
representa um dos pontos prin­
cipais do programa do gover­
no do general

mento, requerendo junto ao ín 
tegro magistrado, uma visto/ 
ria «ad perpetuam memorian», 
a ser feiía no local onde o 
assassino apoiou a arma para 
desfechar o tiro que vitimou o 
8 d vogado Miguel Quadros.

Como é do conhecimento de 
todos, mais de duas testemu­
nhas
Juizo da 2.a Vara, na justifica­
ção, terem visto o sinal de 
polvora junto á cerca, notando- 
se de imediato que o crimino­
so era um indivíduo alto, pois

pela estúpida agressão. Nenhu­
ma medida foi tomada, ao que 
soubémos, para punir o culpa­
do ou culpados. O fato porém, 
é que Acácio foi preso na noi­
te do dia 8 do corrente sehdo 
barbaramente espancado pela 
policia.

Só o deixaram os seus algo­
zes quando o ferroviário, já 
sem forças, caiu ao chão com 
as costas e rosto sangrando, de 
nada valendo as suas suplicas 
e as suas lágrimas. O ancião, 
depois de impiedosamente sur­
rado, foi abandonado a úm can 
to da prisão com as costas em 
chagas, a doer horrivelmente.

Tivemos conhecimento do lati 
do medico, assim que fòi Acá­
cio internado no Hospital 26 de 
.Outubro. De ácôrdo ‘ ■com êle, 
o ferroviário apresentava «equi- 
moses na região posterior do 
torax — sôbre o omoplata., e 
região lombar em vergões > 
(produzido por instrumento 
contundente).

Si os fatos que narramos não 
bastarem, por '.si "sú—para e've- 
denciar a verdade, aí está o 
laudo 'médico para comprovar 
tudo ò que, a respeito do caso 
«firmamos.

Que dirão agora aqueles que, 
desconhecendo : os pormenores 
da ocorrência tentaram nos des

mandos do jornal da rua Cel. 
Dulcidio...

DIÁRIO DOS CAMPOS pos- 
sue um corpo de repórteres, ao 
qual está afeto as 
liciais e reportagens
de perto interessem aos leito, 
res. A noticia a que 
aquele outro orgão da impren­
sa foi redigida por Um desses 
redatores © nãò“— com pre­
tende o autor do eXtranho «des­
mentido» — pelo nosso redátor- 
çhefe, jornalista José Hof--, 
fmann.

Mostrou lhe o ferroviário os 
sinais da violência sofrida. Nes­
sa mesma noite, antes de no­
ticiarmos o fato; 
para a

Castro 
com o 
de serviço. Atendeu o telefo­
ne um praça do. destacamento. 
Inquerimos-lhe a respeito das 
ocorrências alí verificadas e 
perguntamos-lhe o nome do au­
tor do brutal atentado. Respcn 
deu-nos o interpelado que ig­
norava a identidade do agres­
sor, por ter chegado àquela 
cidade há poucos dias .proce­
dente do norte do Estado des­
conhecendo, 
dos demais 
Relutou o 
ponder.

M KMtas 
DRTALHADAfl

CRÉDITO DE 10 MI­
LHÕES DE CRU­

ZEIROS

do destacamento policial de 
Castro. Negando-se apenas e 
declinar o nome do soldado que 
prendeu Acácio para espancá-lo 
barbarámente, admitiu 
pelado a veracidade 
haviam nos informado 
ponder «que ignorava 
de quem agrediu e surrou o 
ferroviário».

,a ia de Novembru. 11 - Cx. postal, 320
ENDEREÇO TELEGRÁFICO: «HERTAPE» 

PONTA GROSSA — PARANA’
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES!
■*■«■*■* III I MHHI

Andam mal informados os co- 
mandos« giletes» do «Jornal do 
Paraná» a respeito de certos 
fatos por nós notriados. Vem 
aquele orgão publicar um des­
mentido á noticia por r.ôs in­
serida sôbre um barbaro es­
pancamento de que foi vitima 
ancião na cidade de Castro, em 
dias da semana passada.

Baseando-se nas declarações 
do seu correspondente naquela 
cidade, pretende o redator do 
«Jornal do Paraná» contradizer 
o que havíamos noticiado, de­
turpando os fatos a seu bel 
prazer. Alega o autor da nota 
em questão que as informações 
por nós colhidas não merecem 
credito por isto que não as cç- 
Ihemos em fontes fidedignas, 
acusando-nos de levarmos ao 
conhecimento do publico os de­
talhes de uma ocorrência sem 
procurarmos, antes, esclarecer 
a verdade. E’sta, de ha muito 
está esclarecida e,
não hajam quaisquer duvidas a 
respeito, iremos prová-lo Aque­
les que nos assacam de menti­
rosos.

Antes, porém, Um esclareci­
mento que se faz necessário a» 
redator do «Jornal dp Paraná» 
ou ao seu correspondente em 
Castro: as informações que nos 
prestaram não foram, em abso­
luto, colhidas pelo nosso reda- 
tor-chefe. Até nisto andam mal 
informados os célebres co-

Esclárecido este ponto, pas­
semos aos fatos. Não pomos 
dúvida á confiança que diz o 
«Jornal do Paraná» merecer de 
seus concidadãos o sr. Rogério 
Gaiato, delegado de Policia de 
Castro. Que nos perdoe, porém, 
essa autoridade, se confirma­
mos os dizeres da nossa repor­
tagem anterior. Os fatos ai 
estão para evidenciar, de ma­
neira clara e positiva, a nossa 
asserção, e,. a mélhor prova do 
que afirmámos, é a laudo mé­
dico. que se acha, aliás, em po­
der das autoridades princesi- 
nas. i

Na noite de quinta-feira ul­
tima, tivemos ciência de que 
havia sido jnternado no Hos­
pital 26 de Outubro Um ferro­
viário aposentado e que apre­
sentava ferimentos graves, em 
consequência de barbaro espan­
camento que, — adiantou-nos o 

nosso informante— tería so­
frido nas mãos da policia cas- 
trense. Como se encontrasse 
ausente, no momento, o repor- 
ter-policial, o redator secretá­
rio désta fôlha, Heraldo Hof- 
ftnann Pequeno dirigiu-se, in- 
continenti àquele nosocomio, a-

não desmentido desse membrr I mentir .assacando-nos de tnen- 
-- - - - tirosos? ■

a« «mu

Vende-se uma fábrica insta­
lada em ponto central, com 
maquináfio em perfeito fun­
cionamento e com capacidade 
para 300 pares diários. Faci­
lita-se o pagamento, "Consul­
tas e informações peia caixa, 
postal n. 1.092, Curitiba.

(991-Í-2O
-.............. ■" -"O ’.......................  -

LOJA DE'CALÇADOS

Domingo ultimo, João Maria 
(que é soldado do 13.0 R.I.) 
foi. em companhia do irmão, 
a um bai’e no Clube Ipiranga 
alí permanecendo até as duas 
horas da madrugada. Ao deixar 
c recinto, o militar encontrou- 
se com Ermiliano que o desa­
fiou para um?, briga, a-fim de 
resolverem, alí mesmo, uma 
«velha questão». João Maria 
não lhe deu ouvidos e afastou- 
se do local para, com seu ir- 

retornar á sua residência.
Passando por um bar que se 

achava aberto, o soldado con­
vidou Domir/.os para comerem 
qualquer coisa. Pouco depois, 
Frmili"no entrava no estabe- 
1-cimento em companhia de dois 
amigos e. com palávras áspe­
ros dirigiu-se ao militar cha- 
tnando-o de covarde. «Se você 
fôr homem, recruta, venha até 
p rua», gritou Ermiliano. João 
Maria, ante aquela provocação, 
saiu do bar com o intuito de, 
fóra do estabelecimento, resol­
ver o assunto amigavelmente 
pretendendo fazer vêr 8 o indi­
víduo que o desafiava que não 
éra
luta corporal com quem quer 
que fosse em plena rua. Er- 
milisno porém já o esperava, 
com outras intenções. Mal 
transpôs o soldado a porta do 
bar violento bofetão o apanhou j possível de associados. Sô se- 
em cheio no rosto. Sem dar ! rão financiados, 
tempo ao militar p?ra que pu- edifícios de tres pavimentos r.o 
des-se esboçar o menor gesto do máximo. Déssa forma não se-

--------------(O)----------- --
BICICLETAS r

Bicicletas para adultos, mo* 
cas ou rapazes encontram-s# 
m exposição na íirma JOÃO 

VARGAS DE OUVECRA S/A., 
Tua Santos Dumont n.o 747 

is seguintes condições de pa- 
-amento: 80% de entrada • o 
estante em 1Q pagamento» 
nensais.
-----------------«— o ...

INDUSTRIA DE CAL* 
ÇADOS E ARTEFA­

TOS DE COURO

; fim de, ali, apurar o que de ’ do responsável ou responsáveis 
verdade existia em tôrno do fa­
to, palestrando demoradamente 
com Acácio e com um filho 
deste, enfermeiro do Hospital.

O filho da vitima, que este­
ve em Castro dois ou três dias 
após a ocorrência, foi posto ao 
par do que sucedera, tendo 
pedido ao delegado a punição

—------tO)--------------
TÉCNICOS

PARA O

ATENÇÃO!
.......... .. n n i ...................
atençãqi

JSENHORES COMERCIANTES SENHORAS DONAS DE CABA: 
ICAFE AMERICANO cGmunica-voa que i partir do di* Lo de maio: 
t iniciou o ‘'Grande Concurso Café Americano com prêmio* no valor. 
| •<> 50 mi] cruzeiro*” (caHa patente num. PTO4923. de Y-4-48), : 
; * Colecione m <• aacote «u* flea»:

COMERCIANTE ~=— (Mccímm
BREVE SAIRÃO TNRTRU 
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